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ACTOS 11) Prd')!,
DeRETO N. 4.393—ins. 5 DE MAIO DE 1902

Abre ao Ministerin da Industrio. Viação e Obras
Publicas o credito de IO:000$ para despezas
com a nequisição de sementes e plantas e trans-
porte de animaes de raça
O Presidente da Republica dos Estados

Unidos do Beazil, usando da autorização
constante do art. 18, n. Iii, da lei n. 834, de
30 de dezembro do 1901, decreta

Artigo 'laico. Fica aberto ao Ministerio
da Industria, Viação e Obras Publicas, por
conta da quantia de 100:000$ de que trata a
citada disposição. o credito de 10:000$, des-
tinado á acquisição de sementes o plantas,
para serem distribuidas pelos agricultores, e
ao pagamento de passagens e seguros do ani
m	

-
aesdo raças
Capital Federal, 5 do maio de 1902, 14 0 da

Republica.
M. FERRAZ DE CAMPOS SALLES.

Antonio Augusto da &Iva.

Ministerio da Inclustria, Viação
e Obras Publicas

Por decreta de O do corrente fci apasen-
tado o cidadão José Manool da Silva n lugar
do telegraphista do l a cla,sso th, Repartição
Geral dos Tolegraphos.

TUfl AS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Exp3diente de 2 de maio de 1902

DIRECTORIA D .E CONTABILIDADE
-

Solicitaram-se ao Ministerio da Fazenda
OS pagamentos:

De 938s ao general coam:undante supe-
rior da guarda nacional; de 200$ ao S3CPC--
tarjo geral; do 150$ ao amanuense do com-
mando; de 215$, vencimentos do continuo e
do servente, relativos ao maz do abril;

De 400$, a Julio Bressane Lopes, venci-
mentos de março e abril, por exbrcer o Jo-
gar de amanuense interino do Ilospicio Na-
cional do Alienados;

De 245$, obras realizadas no palacio da
Presidencia da Rep iblica,;

Do 2:080$, folha dos serventes da Facul-
da ,e do Medicina do Rio do Janeiro e da en-
fermeira da. Maternidade;

De 1:500 folha do engenheiro encarre-
..alo das obras deste Ministario e do respe-
ctivo ajudante;

De 100$, auxilio para aluguel da casa do
porteiro da Faculdade de Medicina do Rio de
Janeiro;

Do 1:103$, auxilio concedido aos pretores
para aluguel das salas destinadas ás au-
dienci ts;

Do 50$. auxilio para aluguel da casa do
porteiro do Archivo Publico;

De 153$700, dospozas 'Mudas do Instituto
Nacional de Musica;

Da 33832, serventes da Repartiçã,e da
Policia;

De 3%5$, auxilios para alugueis 'de casa do
director o almoxarife das colonia,s do alie-
nados;

Do 250$, serventes do Tribunal do Jury
Do 166$606, guardas da visita da policia

do p )1.' to ;
De 1500$, aluguel dos predios ocupados

pela Repartição da Policia;
De	 gratificação para quebras do es-

crivã,o do Externato do Gymnasio Nacional ;
Do 27$100, despeza's miudas da Córte do

Appellaçao;
Do 80$ ao servente da Côr to de Appel-

lação ;
Do 1:37%100, passagens concedidas na

Leopoldina Ra:lway, por conta deste Minis-
tcrio

Do 9l$300, gratificação a que ,tem direito
o soldado do -2" h ttalliã,o da brigada policial
Antonio Lopes da Silva, como praça enga
jada, de 1 de março a 31 do dezembro ul-
timo.

— Requisitou-se do mesmo Ministerio

Que seja posto na Movei°, Fiscal do Tilo.
sonro Federal no Es"Gado do Ceará, á dispo.

ção do inspector de sande do porto, o crede()
do 2:500$ para pagamento do unia baleeira
destinada ao serviço da mesma inspectoria

Que soja adeantada, ao almoxarife do llos-
picio Nacional do Alienados a quantia do
5:44:'-$ para pagamento do pessoal subalterno.

—Remettora,m se á Contabilidade do The-
souro Federal os titules do •montepio do D.
Maria José Ouriquo Jacques do Araujo o do
suas filhas menores.

Requerimento despachado

Manoel Pinheiro da Costa Moi[.— Atten-
dido, conformo o oficio n. 39, de 1 de maio
corrente.

—

Expediente de 5 de maio de 1902

DIRECTaRIA GERAL DE WIDE PUBLICA

Remetteu-so ao Sr. Ministro cópia da
exposição do director do Instituto Serothe-
rapica Federal a respeito da applicação que
deu á, quantia de 6:000$, que obteve por
adnantamento, afim de acudir ás (levezas
com os s rviços do mesmo instituto.

—Durante o moz do abril ultimo foram
apresentados ao registro d rsta directoria os
soguintes titules

Medico

Dr. Eugenio M tsson da Fonseca, formado
pela Faculdade do Medicina do Rio de Janei-
ro (registrou seu titilo em 15 de abril do
corrente anno).

Pharmaccuticos

Luiz Augusto de Drummond Alvos, forma-
do pela Faculdade de Medicina do Rio do
neiro (registrou seu titulo em 9 do abril do
corrente anno)

Fcancisca Alves Linhares Filho, formado
pala Faculd tdo de Medicina do Rio do Ja-
neiro (rogistrdu seu titulo, em 15 do abril do
corrente anno);

João Marques de Carvalho Braga, forma-
do pela Faculdade do Medicina do Rio de
Janeiro (registrou seu titulo em 15 de abril
do corrente anilo)

Olympio Marno da Roch t, f,rmado pela
Fanildado do Medicina do jrR de Janeiro
(iygistrou seu titulo ora 22 de abril do cor-
rente anno).

Ministerio da Fazenda.
Por titulos da 5 do c)rronks, foram no-

meados colleetore3 das rendas fedemos:
Estado de Pernambuco: Manoel Maia, em

Nazaroth;
Es i;alo do Geará: Themistocles Porfirio dta

Motta, ora Geanja; José, Antonio de Pinho
em Igna,tie Antonio José Sampaio em C t-
nin 10; José Balein do Figueiredo Filho, no
Grato; Antonio Pinto Nogueira, em 11;6.

Escrivãos das GoIlecto, •ias das Rendas Fe-
domes mu mesmo Estalo: ttlanool Brazil, em
Granja; JU.36 Joaquim de Assumpção,
iguate; Manoel BaSI.03 da Oliveira em Cas
nin lé; Joaquim Alvos Pereira, no Crato;
Fraaciso Gonçalves ua, Silva, pai leó.
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Ministerio da Fazenda- Circular n. • 31-
Capital Federal, 6 do maio do 1902.

Declare aos Srs. uberes das repartiç rw :: -
bordi ,alas a este Ministerio, para, sea u,-
nhocimento .t3 devidos elícitos, que fica por-
mittido aos fabricantes de carapuças para
chapéos do homem venderem osso artiga
acompanhado dos respectivos sellos para
serem devidamente appostos depois de
prontos os eliapóos.- Joaquim Murtinhcf.

Directoria dh Expediente do Thesouro
Federal

Requerimentos despachados

Pelo Sr. Ministro:
Angelica Carvalho de Castro e outra, pe-

dindo cumprimento do alvará para trans-
ferencia de cautela do apolices.-Cumpra-se.

Carvalho Gitroni & Comp., pedindo role.
vaçã,o de multa imposta. pela Rocebedoria
desta Capital.-Dirijann-se á Recebedoria.

Habilitação de D. Anca Caalota da Silva
Moreira ao meio soldo de sou finado marido,
o alferes reformado do exercito Josa Maria
da Purificação Silva Moreira.-Saaisfeitas
as oxigencias do Contencioso, passo-se o
titulo.

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Dia 6 de maio de 1902

- Sr. director da Casa da Moeda:
N.	 -Com mr.io )-v , .),s que, á vista da

io	 )1	 i	 Til	 001.Cit) 11.

.	 :111HA	 0

Sr. \lialsco, pur desoa.eit de 12 do mesmo
mez, iodeferir o requerimento em que o
opera-rio desse estabelecimento Alfredo Luiz
ile Souza Toixoira, pediu ser nomeado para o
togar de gravador.

-Sr. superintendente dos seguros mari-
timos e terrestres:

N. 64 - Do aecordo com o despacho do
Sr. Ministro, do 16 de abril ultimo, aemetto-
vos, para os fins convenientes, o incluso re-
querimento e mais documentos em que a
Companhia Geral de Sege ros pede a conces-
são ao prazo motim do art. 35 do decreto
n. 4.270, de 10 dezembro do anno proximo
passado, para offectuar o seu deposito na
importancia, de 200: 0000r0.

N. 65-De aecordo C'1111 o despacho do Sr.
Ministra, de 11 do abril proximo passado,
remettoasos, para os fins convenientes, a
petição eia qua a Companhia do Seguros
¥Allia,nça», no Estado da Bahia, declara saio-
metter-se ao regimen do decreto n. 4.270,
do 10 de dezembro do armo proximo pas-
sado.

-Sr. delegado fiscal no Estado de Goyaz:
N. 5-Em obodiencia ao despacho do Sr.

Ministro, de 25 de abril proximo findo, de-
claro-vos, para os slovidos fins, que o Tribu-
nal de Contas, segundo communicou o respe-
ctivo presidente em officio n. 83, de 11, re-
solveu, em sessão de 10 do dito mez, julgar
idonea e sufficiente a fiança prestada pelo
thesoureiro lia Administração dos Correios
desse Estado Raymundo Alves Pinto, em
garantia do sua responsabilidade nesse cargo,
e representada por inua caderndta da Caixa
Economica desse mesmo Estado no valor de
4:004000.

N. 6-Verificando-se dos papeis que acom-
panharam o vosso officio n. 32, de 17 de
fevereiro ultimo ter o juiz interino do Rio
Verde, nesse Estado Joaquim Pereira Gui-
marães infringido o disposto no art. 65 § 3°
do regulamento annexo ao decreto n. 3.504,
de 22 de janeiro de 1900, permittindo que
produzisse atreito documento sujeito a sello
som prévio pagamento deste, resolveu o Sr.
Ministro,por despacho de 26 de abril proximo
findo, impor ao M381110 juiz a multa de 10N,
nos termos do art. 69, paragrapho unico, do
dito regulamento ; mandando, outrosim,
chamar a vossa atte.nção para a infracção do
art. 63, commettida por José Caetano de
Paiva Cabral, Emilio Banfi e Edmundo Au-
gusto do Carvalho, da qual cabe a essa de-
legacia tomar conheciinonto; o que vos com-
munico para os devidos efreitos.

-Sr. delegado fiscal no Maranhão :
N. 48 - Communico•vos, para os fins con-

venientes, quo o Sr. Ministro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o oficio dessa
delegacia n. 108, de 27 de. dezembro ultimo,
o que interpuzestea da voss desisão, annul-
landa o processo instaurado pela Collectoria
do Rendas Federaes de Curnrupú, nesse Es-
tado, contra o negociante Manoel Antonio
Monteiro, por infracção do disposto no art. 20
do regulamento annexo ao decreto n. 3.622,
do 26 de março de 1 .900, resolveu, por despa-
cho do 10 de abril findo e de accordo com o
parecer do Conselho de Fazenda, emittido
em sessão de 4 do mez anterior, negar pro-
vimento ao mesmo recurso, visto que, nos
termos do art. 12, paragrapho unico, do re-
gulamento expedido com o decreto n. 3.659,
de 22 de maio do referido anilo. não devera
ter sido tomado em consideração o auto que
serviu de base ao dito processo.

N. 49-Declaro-voss para os devidos elroi-
tos, que o Sr. Mini`stro, isttendendo á pro-
posta constante do vosso officio n. 172, de 30
de dezembro do anno passado, resolveu, por

despacho do 15 de abril proximo findo, auto-
rizar-vos a a noosar collentoria do Ara,yesos
1. do S. Horn

N. 51--`enininuieo-vos. p:ti .a, os devidrs
elroitos, que o Sr. Mioistro, tendo pre-
sente o recurso a que se refere o vosso of-
ficio n. 160, do 27 de dezembro ultimo, e in-
terposto por essa delegacia da decisão pela
qual julgou nullo o processo instaurado pela
Collectoria das Rendas Moraes em Caruru-
p6, contra Tertulina Mafra Chaves, estabe-
lecido, no legar denominado Bacury, nesse
Estado, o que teve por base o atito de infra-
cção do disposto no artigo 2° do regulamento
expedido para a arrecadação dos impostos de
consumo, lavrado polo agente-fiscal João da
Silva Cardoso, resolveu, por despacho de 10
de abril proxitno findo, proferido do accordo
com o parecer do Conselho de Fazenda, emit-
tido em sassão do 4 do mez anterior, pegar
próvimento ao dito recurso, visto que, nos
termos do art. 12, paragrapho unico, do re-
gulamento annexo ao decreto 3.659. de 22
de maio de 1900, não devora o referido auto
ter sido tomado ora consideração, e bem as-
sina impor ao mesmo agento-tiscal a pena
comminada na circular n. 29, de 14 de junho
do anno passado.

N. 51 - Comrnunico-vos, para os fins
convenientes, que,á vista das razões apresen-
tadas em vosso officio n. 7, de 13 de janeiro
ultimo, resolveu o Sr. Ministro, por despas
cho de 15 de abril proximo findo, autorizar-
vos a annexar as colloctorias de Burity o
Chapadinha á do Brejo, nesse Estado.

- Sr. delegado fiscal no Parti:
N. 40-Declaro-vos, para os devidos ef-

feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao
pedido feito pola Amaaon Telegraph Company
Lim.ited , no requerimento transmitaido com
o vosso officio n. 24, de 13 de marçfi ultimo,
resolveu, por despacho do 19 do mez findo,
autorizar a isenção de direitos, do amora°
com as clausulas XVI e XVIII do decreto
n. 2.000, de 2 do abril de 1895, para o ma-
terial constante da. inclusa relação, impor-
tado pela requerente para o consumo do sua
estação nesse Estado, durante o corrente
anno, devendo, porém, ser excluidos de tal
favor os artigos assignalados com a palavra
-não.

N. 41-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, attendondo
ao que requereu o porteiro dessa delegacia,
Augusto Cesar Cavalleiro de Macedo, na pe-
tição encaminhada com o vosso officio n. 16,
do 3 de março ultimo,resolveu, por despacho
do 16 do mez proxinao passado, justificar.as
faltas de comparecimento dadas polo reque-
rente de 17 a 28 do mez anterior.

N. 42-Declaro-vos, para os 'devidos ef-
feitos, que o Sr. Ministro, attendendo ao que
requereu a %stern Telegraph Company Li-
mited, na petiço encaminhada com o vosso
officio c. 25; de 13 de março ultimo, ro-
solveu, por despacho do 19 do moz findo, au-
torizar a isenção do direitos, de accordo com
as clausulas XX do decreto n. 5.270, do 26
de abril do 1873 e 2s do de n. 3.307, de 6 do
junho de 1899, para o material mencionado
na inclusa relação o que a requerente pre-
tende importar no corrente anno para o .
consumo de sua estação nesse Estado, de-
vendo, porém, ser excluidos do tal favor os
artigos assignalados com a palavra-não.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco
N. 63-Communico-vos, para os fins con-

venientes, que o Sr. Ministro resolveu, por
despacho do 25 do abril proximo passado,
justificar as faltas de comparecimento dadas
pelo 2° escripturario da Alfa,ndega, desse Es-
tado bacharel Floriano Honorato Ribeiro,
nos dias 2, 3, 6 e 30 de janeiro ultimo ; at-
tendendo assim ao que requereu o dito 03-
cripturario, na petição encaminhada com o
vosso oficio n. 38, do 3 do mez proximo
passado.

Sr. inspector da Alfandega do Rio do Ja-
neiro

N. 108-Communico-vos, para os devidos
fins, que, ora deferimento ao que requereu o
Dr. Olympio Joaquim da Silva Pinto, re-
solveu o Sr. Ministro, por acto de 14 do
abril ultimo, autorizar-vos a permittir, nos
termos do a 36 do art. 2° e parto final do
art. 50 das Disposiç5es Preliminares da Ta-
rifa, o despacho livre do direitos do mate-
rial, mencionado na inclusa relação o que o
requerente 5retende importar para o En-
genho Central de Tally, do sua propriedade,
situado no municipio de Campos, Estado do
Rio de Janeiro..

- Sr. director da Recebedoria da Capital
Federal

N. 39-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. Ministro, tendo pre
sente a potição transnaittida com o vos()
officio n. 27, do 21 de feverairo ultimo, e
em que Relvas & Comp., negociantes desta
praça, recorrem do acto dessa repartição do
6 do maio do anuo passado, impondo-lhes a
multa do 500$, minimo do art. 27, lettra'E,
do regulamento que baixou com o decreto
n. 3.622, do 26 de março "do 1900, pelo facto
de haverem exposto á venda mercadoria su-
joita ao imposto do consumo, sem estar do-.. vidamento solla,da, resolveu, por despacho
de 19 de abril proximo findo, proferido de
accordo COill o parecer emittido pelo Con-
selho do Fazenda em sessão de 8 do mesmo
mez, declarar natio o respectivo processo,
visto que nos termos do art. 12, paragrapho
unico, do regulamento annexo ao decreto
n. 3.659, de 22 de maio do raferido anno,
não devera ter sido tomado em conside-
ração o auto que lhe serviu de base.

- Sr. director geral da Imprensa Na-
cional:

N. 21-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que, segundo declarou o Minis-
terio da Industria, Viação o Obras Publicas,
em aviso n. 45, de 24 de abril findo, a Dire-
ctoria Geral dos Telegraphos já providenciou
no sentido de serem acceitos e transinittitios
officialmente os telegrammas sobre assurn-
pto de serviço publico que forem apreson-
tados por essa directoria.
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N. 61—Confirmando ' o tolegramma desta
directoria, do 29 do !noz lindo, declaro-vos,
para os devidá• etreitos, que o Sr. Ministro,
por desincho de 10, exarado no aviso do
Ministerio da Industrio, Via.ção o Obras Pu-
bi ioas, n. 70, do 5 - ilaquear) ma, resolveu
autorizar '. a ¡senão (1 Q 1liroitos, do :toco rdo
com os a•ats. 2 ,, § 23 e Jr, das Disposiç5es
Preliminares da Tarifa, para 000 toneladas
do - carvão de pefloa importailaa pela com-
missão dodo melhoramento:a do) porto desse•Estado.	 .	 .

. N.05—Doclaro-vo5,paaa os èl 'evidos etreitos,
que o Sr. Ministro, tendo pro. sonto o murai)
tine:aninhado com (avesso officio n...761, do
11 -do novembro ultimo, o interposto por
.Ainorim Fernandes & Comp., agentes, nesse
Estado, do vapor :baciunal Grani Pará, do
acto da inspoctoria da alfaiai oga desse inumo
Estado, impondo ao comina xidanto dio dito
vapor a multa do 100$. p.310 facto de não
*haver inabilito no rospeeIvo manifesto 1.204.
saccas de eaféo —embia nadas ato porto do Rio
do Janeiro cena . destino a assa capital, re-
solveu, por dospadio do 2.3 profarido na
conformidade do paroeer do Consollio de doa.
zenda, omittido em sossão do 8 do abril imo-
alm.. fina), admittir o alluditdo recurso como
do revista, afim d .o lhe dar provimento, á
vista do d1.4posto na circular -n. 51, do 26 de
novembro do 1806.;

N.66-.-Declaro-vos,para. os devidos cifeitos,
que o Si'. NItnistro, attondondo ao quo roque-

- reu ajunta administrativa da S ,),utzt. Casa do
Miscricordia dosat cidade na patição encami •
nhada com o .vosso officio n. 33, de 17 do
março ultimo. resolveu, por despacho d.e.
14 do mez findo, autorizar a isonçao de di-
reitos de constinui. nos termos do § 29 do
ar t. 2, das Disposições Prelirainares da Ta-
rifa., para os artigos constantes da inclusa
relação e que a requerente pretendo impor-
tar no corrente ,anoo para o consumo .dos
estabelecimentos -a soa cargo; devonao.
porérn. ser obsoaradas as roducçõea indicadata
a tinta vermelha. •	 _

N. 67—Declaro-vQs, para os devidos offeitos.'
que, em deforimonlo ao pedido Oito por An-
tonio Francisco) do Paula, Oscrivão da Cole-
ctorla das Rendas Federaes no municipio de
Limoeiro, ile'SO ESa.(10, rosolveu o Sr. Mi-
nistro, por despacho de 8 do mez findo, per-
mittir que o requerente antro no exercido
daquollo cargo. cuja fiança Uca provisoria-
mente arbitrada era 150$ o doverá sor pre-

	

stada no prazo do' trinta, dias. 	 *, .
— Sr. delegado !fiscal no Rio Grande do

Sul :
N. 82a-lieforindo o requerimento do Ga-

briel Archa:1j° do Souza Santiago, nomeado
2, escripturario da Allandega, do Uruguayana,
resolveu o Sr. Ministro, por despacho do
23 À 1 o mez findo, prorogar por 40 dias o prazo
que lhe foi marcado para assumir o exercido
daquilo cargo, o quo vos coinmunico para
os devidos onitos.'	 .

' RECEDEDORIA A CAPITAL FEDERAL

Requerimentos despachados
1

Dia 2 dr maio de 1202
Antonio Gomos Gonçalves.— Corrija-se o'

lançamento, do aio rdo com o parecer.
José dos Santos Oliveira Junior.—Transfi-.

ra-se.
llonorio Ximene . do ' Prado.— Satisfaça a'

exigem:ia da Sub-t irectoria.
• Josó Moitinho dos Santos.— Transfira-se.,

. Roberto Augusto'. Rodrigues.— Annullo-se
a divida constauto da: contra•fé n. 1.981.
D. F. o officie-so'Ll. Directoria do Conten-
cioso no sentido do parecer.
: Martinho José ,' Corra da Volga.—Ar-
ch ivo-so.

Miguel Joaquim.do Castro Sobrinho,—go-
queira o proprietario.	 r.

j„uiz Antonio Pinte doSouza.—Trand/ra-se,

• No proeosso que teve por base 'o'autodo
infraoçãO (amolo contra Frederico Louronoo

do Almeida eida Bramilão. o Sr. directo
da	

i'
 ora 23 do poaaailo,

segainto despaA,
4."I'en1e o agen'. fiscal Carlos Violaa Ma-

chado doixado app -eaeruler os soma olefoi
sy1h5os de que trata o auto de tis. 2, Iimi•
tando-se	 oxhiblo uru unii>o 'vidro como
pr facto,ova, material do  o sendo indispon-
savel a apprehensão da mercadoria, exigida
pelo art. 44, n. 3, do regulamento annexo
ao decreto n. 3.d2a, do 20 de março de 1890,
confor mo já explicara a circultir do Minis-
todo da Fazenda, ri. 59, do 10 do novoraboo
do 1899, roferindo-so idontica -disposição do
docroto n. 3.214. da 21(10 fevereiro do mes-
mo anuo, julgo improcedente o alludido aato
e recorro desta meu acto para a instou eia
superior.»

Dia 5

No processo que teve por base o auto do
infracço)ã lavrado pelo agente fiscal Alfredo
Auguato de Oliveira Pereira contra o nego-
cante Podro Jacob Lahr, estabelecido rua
da Alfandega, n. 210, deu o Sr. Dr. diroator
interino da Recebedoria, João Lindolplio Ca-
mura, o seguinte despacho:

a As chinchas ou sandalias que se refere
o auto de lis. 2, são do belbutina do algodão,
forradas da setim , e bordadas a c:moinho.
O regulamento em vjgor estabelece duas
taxas para as ebinolats e sandalias, sondo
50 Oilis para as communs e 300 réis para as
bordada:iole' seda o voltado.

arraso que o regulamento taxa 'com 300 réis
as chinchas ou sandalha de soda, do velludo
o as hordo.daa, o não.como parece ontoador
Alfandoga, alimente as que forem bordadas. a
seda ou volludo. Esta não pado ser a inter-
prutação do aaludido regulamento, desde que,
catmido as palavras — de seda, oà vollud4 —
se pa rada s, por moio do virgula, (I ) adjeesivo
—bordadas— e não havendo sandalias borda-
das do velludo, claro que os voca,butos s.3da
e vol° se reforma a inalaria do que de-
-voto s:n. fahric •Idas estas'ospccios 10 calçado
O não áquelt: com que podem sor enfeitadas,
• pOis, na. sag-anda das referidas taxas
estão eomprolioulidas não só as sanlatias ou
'chinellas de soda ou volludo, ainda que aão
sujam bordadas, como as que, fui) andas oa
outras materiaaforarn bordadas, quer a sola,
a lã, a ouro ou prata, a canotillio, etc.

Achando-so adiadas com 50 réis os saond-
lias do que trata o auto de fls. 2, quando o
deviam ser com 300 réis, voritlea-se a in-
fracçao constatada polo mesmo auto, mas
considerando que as referidas - sandatias
são de procedencia estrangeira o que sendo
o intoosto cobrado pala Alfandoga desta
Capital. osta, por considoral-as—communs—
fornoceu ao importador, conformo consta
dos documentos appenss, os Soltos de 50 réis
com que for. tin aulladas, o que excluo, da
parte do roeStao importador a rivpoosabill.
dade da infracção ; julgo improcedente o
auto do lis. 2 o recorro (4040 Mau dospauho
para a instancia auporloaa

I\linisterio da Marinha

Requc; .imentos despachados
Dia de maio de 1002

Curtos Bandeira de Mello e Anua Dias
—	 ha vaga. •

-MI111.42.'10

Por portarias de 5 do corrente„ fjrani no-
meados:

Instrutor da I a Sucção do ensino pratleo
da FMola Nitiitax (1.,) 'Vaza o oap i00 do
22, 1.natallião do infantaria Arthar Neptuno
cIo Bolivar

Rer,eremento despachado
Dia f, de mal) de 1012

ManOCI Alexandre de Carvallio, ex-Praça
tileoglálualeiracieitaot,opadiredo quo sa despacho ao

nreoridikosj. .lo doa lavalidos do. Pa.tria.—
em que, aolicitou sua inclusão

1\1 i	

(YorosS

t ," ladtistnia, Viação

o	

de

ia Contabilidade' Directoria Geral

Expediente de G	 •	 d'e 1902

Ao Ministerio da Fazenda -r roe(1.111 4)114'il'al()4
os seguintes pagaillarli;US:
. Do 10o$ ao 1 , otlioial

pol•lo Doyle Silva, grad
substituido 0 elida da sc
Dr. 'Antonio da Silva Neta
do abril ultimo (aviso n. 1.1

Do 1:577$, falha do posso;
officina typographica da me
timo (aviso n. 1.170) ;

no serviço de c.inservaçã,
Do 378 .$500. folha do por aoal.- •mor•f-i'ado

do c, tUL•tie:iiJ
Ilospoilaria, da Lha das Mo 1-es um ;toc o ta-
tini) j.)	 li7110)r;a idon a Eubat,

oriss,31to.:211:cefla,bdrui.,1 11,1131nti ‘nloano fvi o ri.
•

toa 1(..:41' o. d.	 .13.1(1(0)::iti

muro
Do 14)::1:1-1:0a0o$Jr'1,Lordli.,i% yP{:ir''I'x'11•;itezri)40(Ivafi °a niá,	 1('slftpala primeira viagem -feita na Linha, do

polo paquete SalVas em abril- ultioaa (ova
n. 1.174) :

Do 2;5893090. folha dos enoe- a ica-ma a ara,

exfitini at'ssaçeõ ornsParjal g z°•il. *puliti3tisf(4.81,0:1v((a3rvi 9iifp)mrcien.ig.s.;.v111,101o7nvao)a:t..

tra,Db3a.11':i6 $osda.srémreia'8indv, craalizaoões, eun abril'ultimo (avls)

	

‘16;	 ndCruz, forneci e..,.estao S2e4e0r3e;tlart ‘1,P., Jiiszado, em aluai ultimo.(aviso
11:. 1150all7t7i01 -G; loyd lirazileiro, siabronçildpolo. quarta -;, ia,goirt na linha do n-arto feita,paio- paquoto Planeta, em fevereiro

(a'vDiost)' 1n5.$' 111730.0;i	 M. do Castro., forned--mentes aos Correios, em março ultimo (:tafta,

.1.317!?.);D 1:517$011 a diversos, ideai aos mas-.
toes, em março ultimo (requisitado por oro

,f;.• Coaap,olorn aos mesmos, em inarOoultimoz],aisa

n; Dit'; 614)01")$3: 00 a d tvortrP, Idem mesmos
de - fOeVcdr0 abr il 'ul timas (awouisitado por°Melo a. 371/2; aviso ti. I "82) ;

Ao' Mlniaterio da Justka foi remetti(ha
uma Íconto. los Telographoa oupaotamoa.
de 07575 (aviso o, 17).

Rei/n..1'1;4~os despachados

Dia 5 do maio de 1902

D. Firmina. Dopas Weárfitin, pedindo os
f wores do montepio, ria quandade do "luva

Ilienricue Luiz Wodokia. teloo,aphista tio
3o' classo da Itoaartiolo Goro; aos Taiegoa.
plios — Compareça .,no.sta Directoria:

D,' Eulalia Mario da Annunciação Riboro,
taorpi 0 idontiieo podido, quo.litiado do

viuva do Francisco Marc iano ltibei •o, agoniede 44 classe da Estrada de Ferro Central do
11raZ i l• —liaialitatasoua fórnia da lei.

1



1808 Quarta-feira 7	 DIARIO OFFICIAL
	 Maio — 1902

Thcophrlo Antonio do Campos, dispensado
do cargo de I° oficial da Admidistraçao dos
Correios do Rio tirando do Sul, pedindo arr.
torisação para continuar a contribuir para o
montepio. Deferido.

José do calazamoiro Pereira, pedindo o
• seu titulo de aposenta,0o. — Requeira ao

Tribunal liu Contas.

Directoria Geral da Industrio

Por portaria de 30 de abril findo foi con-
cedida garantia provisoria, por tres annos,
a Jos o Pinto de Araujo, portuguei, moca-
nico, residente nesta Capital, por seus pro-
curadores Jules Géraud, Leclerc & Comp.,
brazileiros, agentes de privilegios nesta
Capital, para sua invenção de — Engenho
completo para beneficiar café.

Por outra de igual data o de igual prazo
o poios mesmos procuradores, ao mesmo
Sr. João P/111.0 de Araujo, para sua inven-
ção do descascador, limpador, brunidor
café, denominado— Descascador Araujo La.-
mosso.

Por outra, tombem do 30 de abril findo, e
pelos mesmos procuradores, ao Dr. Carlos
Marcondes de Toledo Lessa, brazileiro, in-
dustrial, domiciliado em S. Paulo, para sua
invenção do torrador para café, denomi-
nado —Torrados Lessa.

Por outra de 1 do corrente, a Euzebio
Maximiano Pires Ferreira, brazileiro, in-
dustrial, domiciliado nesta Capital, para sua
invenção do — Nova receita para dosar o
amargo na cerveja commum, substituindo
o lupulo pelo pão pereira e abutua da
Flora Brazileira.

Expediente de 29 de abril de 1902

QUINTA EXCOSIçÃO NACIONAL DE INDUSTRIAS
DO JAPÃO

A grande Exposição Nacional do Industrias
que o Governo Imperial do Japão abrirá em
()salsa, em l903. apresentará algumas fei-
ções novas o interessantes, nunca vistas em
semelhantes oecasiões nos tempos passados,
para uma das quaes o Governo Imperial
quer+ chamar a attonção dos fabricantes es-
trangeiros e do publico industrial geral.
monto. Trata-se da edificação de uru Pavi-
lhão Especial para conter as amostras do
artigos produzidos ou fabricados em ptizes
e:trangeiros que estoja,m nos casos de serem
compa,rados ou mencionados debaixo do
pinto tio vista de melhoramento industrial.

O principal objectivo a attingir nesse
cortamen é proporcionar aos f tbricantos ja,-
p mezes opportunidade do estudarem os
liltimos productos de invenção occidontal,
tsado em mira o aperfeiçoamento das in-
dustrias japonezas. Porém, ao mesmo tempo
cumpre observar que a construcção do um
pavilhão em toes casos offerece aos fabr
c antes estrangeiros urna rara opportunida-
d de explorarem os mercados do Extremo
Oriente, que com tanta rapidez se desenvol-
vem, pois que a proxima exposição está
certa de attra,hir, alOm do milhões do japo-
nozes, enormes multidões de visitantes dos
paizes continontacs da Asia,. Os expositores
que se propuze,rem a osso pavilhão, são con-
vidados o lerem a notificação do Ministerio
da Agricultura do Imperio do Japão, que é
a seguinte:

«Notificação o. 129 do Ministerio da Agri-
cultura e Commercio.

Pela presente se notifica que o regula-
mento do pavilhão das amostras estrangeiras
da Quinta Exposição Nacional do Industrias
foi organizado como se sogue—Tosuhe
ratu, Ministro de Estado da Agricultura e
COninierCiO.No 8° dia do 100 moz do 34 0 anuo
de Meiji (1901).

Reoula,mento do pavilhão do amostras
estrangeiras da Quinta Exposição Nacional
de In 1,13triaS:

Art. 1. 0 Este pavilhão será construido no
recinto da Quinta Exposição Nacional do In-
dustriaS cm Tomo» Mcarni ./iu, cidade de

Osaka, O será aborto do 1 do março a 31 de
julho do 1903.

Art. 2." Neste pavilhão serão expostas as
amostras do artigos colhidos, produzidos (01
fabricados em paizes r, nguiros que possam
sor vir de toemo do coinparação o roferencia
industrial.

Art. :;.'' As ropartiçõos publicas e os indi-
viduos em particular, quer japonozes, quer
estrangeiros, terão permissão de expor neste
pavilhão quaesquer dos objectos mencionados
no artigo seguinte .

Art. 4.° Os expositores candidatos a este
pavilhão apresentarão com antecodencia os
seus pedidos, de accordo com a fórmula
abaixo doscripta, á Repartição d ‘o Commissa-
rio Chore da Quinta Exposição Intema
do Industrias, no Ministerio da Agricultura
o Cominereio cm Tokyo, nunca depois do 30
de junho do 1902.

Art. 5. 0 Todo o podido para expor deverá
ser atompa,nhado de minuciosas explicações
dos objectos a expor.

Tril ta 1111 .)-s0 de ma,ellinism, is, O pedido de-
vorai tombem ser acompanhado do um ou
mais desenhos. Tratando-se do machinas que
devam ser postas em movimento na expo-
sição, dever-se . ha moncionar a sua força em
cavallos.

Art. 6. 0 Si algum candidato a expositor
desejai' levantar á sua custa um pavilhão
especial para accomruodação dos seus obje-
ctos, devera apresentar uma doseripção
minuciosa da ostructura o dimensões pro-
postas para o pavilhão, conjuntamente com
um pedalo feito de ante-mão para o fim de
expor.

Art. 7. 0 Os postulantes que forom admit-
tidos a expor são rogados a trazerem e
arrenj irem seus objectos no pavilhio entre
3 de janoiso e 20 de fevereiro de 1003,

No e 1.-;u que os expositores não possam
o seu p. ,dido,com antexedencia, apresk)ntar

o arranjo dos seus objectos sorá c inprolien-
psi o Repartição do Commissirjo Chefe a

pedido dos mesmos, e tal podido deverá 501,
lhe feito por escripto, acompanhado dos
objectos a expor, á secção da repartição
supramoncionada orn Osalsa , nunca depois
de 15 de fevereiro de 1903.

Art. S.' Conformo a vari edode ou condição
dos objectos a expor, poderão elles ser collo-
cados do lado co fót,i das portas ou em
outros pavilhões.

Art. 9." Armarios, estantes e todos os
outros objectus necessarios para o ;trranjo
dos objectos a expor deverão ser fornecidos
pelos expositores. Caso tios objectos não
sejam fornecidos pelos expositores, serão
eitos fornecidos pela Repartição do Commis-
sario Chefe, a podido de opositores, devendo
tal pedido ser notado no requerimento para
exposição.

Art. 10. No caso de se tornarem fiecossarias
algumas obras de engenharia para suspendor
ou fornecer os nbjectos a expor, para tão>
obras exige-se licença da Repartição tio Coln-
missario-Chetb.

Art. II . Tratando-se do macOinas, é por-
mi trádo aos expositores mostrar o funerio-
monto do toes machinas ou a proditcao dos
artigos por meio dessas machinas. porém o
°ocasos) de fazer trabalhar toes machinas e
a explicação do seu trabalho competem aos
exp isitores.

A força eloctrica nesoossaria para mover
as machinas será bupprida livre de despem
pela Repartição do Commissa.rio Chefe.

Art. 12. O contracto para a venda dos
objactos a expor deverá ser leito pelos expo-
sitoras, porém nenhum objecto a expor, ex-
cepto os artigos que possuo ser produzidos
no decorrer da experiescia do funeciona-
mento de uma maehina, poderá ser ratirado
da exposição sem a permissão da Repartição
do Commissario Chefe amos do encerramento
final da exposição.

Os contractos do venda mencionados na
clausula antecedente podorão, a pedido dos
expositores, ser feitos pela Repartição do

Conunissario Chefe, porém isto não tem ap-
plicação tratando-se do artigos produzidos
no decorrer da exporioncia do trabalho de
unia machina.

Art. 12. Todos os objectos expostos do-
verão sor retas:idos da exposição dentro de
)iØ dias a partir da data do oncerrament m da
exposição.

Os objectos que não forem retirados den-
tro do prazo do tempo supramencionado pas-
sarão a sor propriedade do Governo Im-
perial.

Art. 14. Todas as dospezas relativas ao
encaixotamento e transporta dos objoctos
expostos de e para a exposição correrão por
conta dos expositores.

Art. 15. A Repartição do Commiss.trio
Chefe não se responsabiliza por qualquer
perda ou damno causado aos objectos ex-
postos, não deixando, entretanto, de tomar
todas as precauções necessarias contra qua,es-
quer perdas e dainnos.

Art. 16. Os oxpositoros não terão o di-
reito do se °ppor que se tirem photogra-
phias ou esboços dos objectos que expuze-
rem, ou que sejam reproduzidas essjs pho-
tographias os esboços pela Repartição- do
Comtnissa,rio Chefe.

Art. 17. Nenhuma pessoa terá o direito
lio tirar photographias ou esboços de qual-
quer objecto exposto sem o consentimento
do expositor o permissão da Repartição do
Commissario Chefe.

Toda pessoa que desejar tirar photogra
fo l ias ou esboços de qualquer objecto ou
vista dentro do pavilhão deverá primeiro
obter permissão da Repartição do Commis-
sario Chefe.

Art, 18. No caso de algum objecto ser
considerado como particularmente util
expositor, será expedido una Mieis; de agra-
decimento.

Art. 19. Os expositores são obrigados a
observar o; regulamentos estabelecidos pela
Repartição do Commissario Chefe o obedecer
ás ordens da mesma repartição.

A fórmula pedindo para expor é um
impresso com os seguintes dizoras

Ao vice-pres .:dente da Quinto Exposiçrio Na-
cional do Indastria. (Endereço, data.)

Sr... — O abaixo assignado podo permis-
são para expor o que ViLe 0111 seguida e oro-
cificado.

(Nome do requerente.)
(Segue-se um quadro com o numero, deno-

minação do artigo, quantidado ou numero.
espaço a seg °ocupado, togar de origem,
nome do productor ou fabricante, preço, si
é para vender ou para outro qualquer tino)»

Além disso lê-se mais
ks N. B.—Todos os expositores no pavilhão

de que se trata teom o direito a especial tra-
tamento relativamente á concessão do pa-
tentes, conforme preceitua o art. 15 da lei
das patentes, que. Pesa o seguinte

Toda pessoa que tiver uni artigo a expor
ein alguma exposição ou em qualquer =ta-
ioca congenero organizado pelo Governo ou
por um Pu (uma cidade imperial, do que só.
ha Ires no Imperio, a saber : Kyoto, Osakis
e Tokei) ou por um Ken (prefeitura), que
pretender lazer podido do paton to em se-
guida logo á exposição, communicará a sua
intenção ao director da repartição das pa-
tentes antes de exhibir o mesmo artigo.

No caso mencionado na precedente clau-
sula, o pedido que houver sido finto dentro
da seis mezes do dia do ac,witõ do artigo
paro, a exposiçOo ou certamon congimero,
terá a mesma validez como si houvesse sido
registtado no mesmo dia que a communica-
ção urig,nal.

Si se realizar uma exposição internacio-
nal em algum prsiz pertoncente á União In-
ternacional paro a protecção á peopriedado
industrial, o período de pri xidade concedido
nesse paiz para o podido do uma patente
será válido neste imperio tarnbern,»



Brasileiras 	
Estrangeiras •

•
Total 	

Quarta-feira 7
	

DIÁRIO OFFICIAL
	

Maio — 1902 PRO9

Como informação a quem se proponha ex-
por, o Governo Imporia! está prompto a isen-
tar todos os artigos destinados ao pavilhão
do amostras dos direitos de alfandega, com
a condição de serem reexportados dentro de
dons mezes a partir da data do encerra-
mento da exposição.

O Governo Imperial trata igualmente de
proporcionar facilidades espociaes quanto
ao frete para todos os objectos destinados ao
pavilhão do amostras.»

ExpeWente de 6 de maio de 1902

Ao Ministorio da Guerra

Enviou-se o orçamento da despeza com a
acquisição do Material telephonico que tom
do ser fornecido á Escola Preparatoria e de
'radica do Rio Pardo, afim de que a respe-
ctiva importancia de um conto e oitenta mil
róis (1:080$) seja posta no Thesouro Federal
LI disposição da Repartição Geral dos Tolo-
graphos.

Cornmunicou-se haver o chefe da commis-
são incumbida da construcção da linha te-
legraphica do Guarapuava á Colonia Militar
do Iguassó declarado ao chefe do Districto
do Paraná não convir entregar á Repartição
Gerados Telog,raphos o trecho do linha já
construido, ornquanto este não attingir a
Campos do Laranjeiras, ponto em que deve
sor installada, unia estação telegraphica.

—A' Directoria Geral dos Correios declarou-
se que foram approvados os contractos para
o serviço de conducção de inalas do Districto
Federal o Estado do Rio de Janeiro, cujos
cópias acompanharam o officio n, 148, de 19
do abril findo.

Requerimento despachado
Dia O de maio .de 1902

Emproza de Sal e Navegação, pedindo re-
galias do paquetes para os vapores de sua
propriedade.—Doclare si os seus navios re-
cebem passageiros ou somente carga.

Directoria Geral de Obras e ViaÇA0

.Expediente de O de maio de 1902
Foi enearregado o engenheiro fiscal das

obras do porto da Bahia de fazer e remetter
a este Ministerio o orçamento da despezo,
com os concertos de que carece a ponto de
descarga da Alfandega do Estado de Ser-
gipe, conformo solicitou o Ministerio
Fazenda.

--
Requerimentos despachados

Dia 6 de maio do 1902
Banco da Republica do Bra.zil.— Seio o

documento.
João Angusto Cavalloro o Frederico Bender,

concessionarios dar obras do porto do Belém,
pedindo prorogação, por 60 dias, do prazo
marcado para assignatura do respectivo
contracto.—Concedo novo prazo do 60 dias,
improrogavel.

DIRCTORLI. GERAL DOS CORREIOS

Por portarias de 5 do corrente, foram
creadas:

Uma agencia do correio de 4a classe no
povoado de Cachoeira da Viçosa, municipio
do Viçosa, servindo o respectivo agente a
titulo gratuito

Uma agencia do correio do 49' classe na
estação de Viçosa, municipio desse: nome, na
Estrada do Ferro Leopoldina, servindo o re•
spectivo agente a titulo gratuito o sondo as
malas conduzidas pelo estafeta da linha de

S.Geraldo a Saude,sem augmento do despezo.,
por se achar a agencia no itinerario dessa
linha

Uma linha do correio entre as agencias do
correio, ora tombem cromadas, de estação do
Viçosa o Cachoeira da Viçosa, com o dispert-
dio annual de 180$000

Uma linha mio correio, diaria, entro Floria-
nopolis o Palhoça, passando por S. José, no
Estado de Santa Catharina., com o disp.aidio
annual do 060$000

Foram concedidos os auxilios
Do 15$ =soes, para aluguel do predio

em que funcciona a agencia do Correio do
Porto das Flores, no Estado do Rio do Ja-
neiro

De 180$ animes, para pagamento do . alu-
guel do probo em que funcciona a agencia
do Correio de Mossoro, no Estado do Rio
Grande do Norte ;

Foi determinado que a actual linha do
correio n. 51, entre Silva Xavier, Santo An-
tonio da Lagba, e Trahiras, passasse a ter
como ponto inicial Lages, em vez de Silva
Xavier, ficando assim a linha com 32 kilo-
metros em voz do 60, seu percurso actual, o
assim organizada : Lages, Santo Antonio da,
Lagin o Trahiras, do que resultará, outro-
sim,ser o serviço da alludida linha executado
de dons em dous dias som o minimo aceres-
cimo do despem,.

Foram creados
Um logar do estafeta distribuidor na agen-

cia do Correio d3 S. João d'El-Rey, com o
salario do 808 mensaes

Um dito do conductor do malas entre as
estações do Sitio o S. João d'El-Rey, traba-
lhando nos trens da Estrada de Ferro Oeste
de Minas em correspondendo com os noctur-
nos da Estrada de Ferro Central do Brazil
com o salario do 100$ momos.

Ministerio das Relações Exterioros

Secção — N. 2 — Consulado dos Estados Unidos do Brazil em La Pailico (Rochelle), 1 do março de I902.
Senhor Ministro. — Tenho a honra de passar ás vossas mãos os ttes 'inclusos mappas do movimento do commercio e da navegação

entre este porto e o Brasil, relativo ao 40 trimestre de 1901.
Por não ter havido importação, deixo do incluir o mappa respectivo.
Sobro os preços correntes dos generos exportados, apenas o « Cognac 2. teve cotação neste departamento, servindo o porto de

La, pallice do ponto do embarque dos outros artigos, que são manufacturados e negociados em outras partes.
O mercado do « Cognac manteve-se muito calmo, variando os preços entre 150 e 800 francos o hectolitro.
An Exila. Sr. Dr. Olymtho do Magalhães, Ministro do Estado das Relacões Exteriores.
Saude e Fraternidade.—Alcino Santos Silva, Consul.

N. 1 — Mappa do movimento da navegação entre o Brasil e o porto de La Pallice (Rochelle) durante o 4 0 trimestre do 1901

ENTRADAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR DIPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	 5 15.606 556

Total 	 5 15.606 556 WEIN&

SAII1DAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM VALOR EXPORTADO

9

o

25.691

25.694

781

781

Fls. 150.723

Frs. 159.723

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em La Pallice (Rochelle), 1 de março de 1902.—Alcino Santos Silva, consul.
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Ig. 2 -- Qliantidado dos genros esportlios do porto h La !aniso (Roohelle) paro o Brasil durante , o UI:mestre de 1201

GENEROS
DIRFITOS

pz ALPANLEOA
PESO OU MEDIDA

QUANTIDADE
EXPORTA DA

•	 I.

VALOR EM FRANCOS

Algodão e suas manufa.cturas 	  i•	 •
Artigos de pipglaria 	  

Livro Kilogrammag. 3.226
375

21.146
1.840

Botões de mailreperola 	  0 340 8.231
Chapeos de palha 	 • .>> 39 605
Ccvnac 	  	 1.350 864
Conservas.alimenticias 	 892 1.535
Cutelaria 	 >> .313 1.074
Fumo em Olhas 	
Lã 

e , 
sunp manufacturas 	.

Livros de leitura 	
Mercsria 	

5>

x>

,

>>

1.011
1.521

042
13.466

1.355
11.712
4.757

69.891
Moveis  •  	 >> 602 5.250
ObjectOs de reloparia 	 22 1.920
Pedras pt eciosas 	 . .. Grammus,	 25,40 15:000
Roupas fel tas •	 141 1.409
Seda e suas mfyinfacturas 	 295 .10.151
Vinho 	 J; 	 975 1.375
Diversos artiuo3 	— 139 1:582

Total 	   	 23.793,25/40 ...	 159.723

Consulado dos Estados Unidos (1) Brasil em la Mico (Rochel e), 1 de niárô) de 11 2. --)Alcin6 :Santos Silva, consul.

N. 2	 Quadro da cotação do %esmiolo, taxa h desconto e fretamento das embarcagea.no mercado de Ida Unice (Rochelle),
correspondente ao to trimestre de 1901z

C111BIOS

Sobre o Brasil 	 	 . 	 Não ha cotação Não ha cotação Nã,c) lia cotação
>>	 Inglaterra 	 .25/24 25/24 25/24

./Wennanba. 	 122 1/2 122 122 1/8
Estados Unidos 	   519 1/2 516 516

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMERO

Banco de França. 	 3	 a/0 3	 "/. 3	 o/c,

Em praça 	 3	 0/0 3	 0/0 3	 oito

PREÇO DO FRETE POR 10 KILOS

DESTINOo
ir

MERCADORIAS

l a classe 2a classe 3a classe 4. classe
F

Bailia • 	
Rio de Janeiro 	

Fr's. 70
Fia. 60

Frs. 50	 •	 •
Frs. 40

Frs.
Frs. 35

Frs. 40
Frs. 30

Por f;)00 kilogrammas ou metro cubico

Consulado Geral dos Estados Unidos do Brasil em La, Palies (Rochelle), 1 do março de 1902,— ..441cinv; Santos' Silv. a, consul.
	 •
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EMBARCAÇÕES VALOR IMPORTADONUMERO

65118.348

Brasileiras 	
tririgeir-as 	

Total 	

TONELADAS

18.348

EQUIPAGEM

651

3° Seeção — N. 1 — Consulado dos Estados Unidos do Brazil, La Pallice (Rochelle), 1 de março do 1902. .
Sr. Ministro — Tenho a honra de transmittir-vos os tres inclusos mappas do movimento commercial e maritimo entre este porto

o o Brazil, correspondente ao 3° trimestre de 1901.
e4	Durante o mesmo trimestre nenhuma importação se fez do Brazil pelos portos da minha jurisdicção consular.

Quanto aos preços correntes dos generos mencionados no mappa da exportação, sómente o cognac teve cotação neste mercado, tendo
as seus preços variado entre 155 e 850Ifrancos o hectolitro.

Saudo e fraternidade. — Alcino Santos Silva, consul.

Ao Exm. Sr. Dr. Olynto M. de Mag,alhães, Ministro do Estado das Relações Exteriores.

isl.' 1 — Mappa do movimento da navegação entro o Brasil .43 o porto de La Pallico (Rochelle), durante o 3 0 trimestre do 1901

ENTRADAS

SABIDAS

EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM
VALOR EXPORTADO

FRANCOS

27.440 698 169.713
•Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	 169.71327.440 698	 •

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em La Pallice (Rochelle), 1 de março de 1902 — Alcino Santos Silva, onsill,

N. 2 — Quantidade de generos exportados 'do porto de La Palacio (Rochelle) para o Brasil, durante o 3 0 trimestre de 1901
•

GENEROS
DIREITOS

DE
ALFANDEGA

PESO OU
MEDIDA

QUANTIDADE
EXpORTADA

VALOR
EM FRANCOS

Algalão e inias nianufActuras 	 Livro Kilogrammas 5.388 53.716
Botões do madreperola 	  410 13.825
Cognac 	 3.496 3.105
Cha,peus de palha 	
Joalheria 	

•	 2, 156
131

885
8.620

Lã e suas manufacturas 	 A 2:318 15.110
Livros e impressos 	 o '	 81 312
Mercearia 	 3.775 26.013
Pentes de chifres 	 A A 1.143 10.658
Perfumarias 	 A 361 1.641
Porcellana 	 A A 75 262
Seda e suas manufacturas 	 505 20.216
Tecidos de seda e alg,odtTo 	 A A 462 7.301
Vinho 	 1.179 740
Roupas feitas. 	 A 115 '2.131
Diversos artigos 	  >> 761 5.118

Tot1 	   	 20.459 169 713s•

Consulado dos Estados Unidos do Brasil em LÁ, Palio:1 (Rochelle); I de março de 1902.— Alcino aritos Silva, consul.
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N. 3 — Quadro da cotação do cambio, tara de desconto e fretamento das erabarsaçães no mercado de La Pallice, correspondente
no 3 0 trimestre do atino ao no;

CAMBIO

DESTINOS	 JULHO
	

AGO:STO
	

SETEMBRO

Sobre o Brasil 	 Não ha cotação Não cotação Não ha cotação
Sobre a Inglaterra 	 25/20 25/21 25/24
Shre a Allemanha 	 122 7/16 122 1/4 122 3/8
Sobre os Estados Unidos 	 516 1/2 516 1/2 518

'TAXA DE DESCONTO

PREÇO DO FRETE

•
DET1NO3

MERCADORIAS

1° CLASSE 2' CLASSE 3° CLASSE 45 CLASSE

Bahia 	
RN) de Janeiro 	

•nn•nn

Frs. 70
à)	 GO

Frs. 50
a>	 40

Frs. 45
»	 35

Frs. 40
a.	30

por 900 kilogrammos ou metro cubico

cousul. Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brasil em La Pallice ( Rochelle), 1 de março de 1902 -- Alcino Santos Silva,

3. a Secção N. 1—Consulado Geral dos Estados 'Unidos do Brasil
em Liverpool, 2 de março de 1902.

Sr. Ministro de Estado.—Com o presente officio tenho a honra
de aprepentar-vos, em annexos, os mappas o as informações refe-
rentes ao commercio e navegação entre os portos deste districto
consular e os do Brasil no 4 0 trimestre de 1901.

Sande e fraternidade.—.T. C. da Foaseca Pereira Pinto.

NAVEGAÇÃO

O movimento da navegação entre os portos do District° Con-
sular e os do Brasil no quarto trimestre de 1001, comprehendendo
entradas o sahidas, constante do ma.ppa annexo, sob n. 1, foi feito por
84 navics, todos estrangeiros, tripolados por 3.975 homens e arque-
ando 149.151 toneladas.

No porto de Liverpool entraram 34 desses navios e receberam
carga : no Rio Grande do Su1,2; Rio de Janeiro S, Babia,4; Maceió,l;
Recife, 7; Carbedello, I; Parahyba, 3; Natal. 2; Fortaleza, 4; Pernam-
buco, 2; 'Maranhão, 4; Belém do Pará, 11; Manáos, 11; Itacoatiara 1.

Dos portos de Liverpool e Newort saldram com destino aos do
Brasil, 50 navios que levaram carga para : Manaos, 11; Bolem do
Pará, 13; Maranhão, 4; Parnallyba, 2; Fortaleza, I; Parahyba, 2; Re-
cife, 9; Maceió, 4; Bahia, 12; Rio de Janeiro, 21; Santos, 7; Rio Grade
do Sul 1.

No quarto trimestre de 1900 entraram em Liverpool, com pro-
cedendo. do Brasil, 31 navios, menos tres do que em igual perlado do
anno passado, o com menos 3.067 toneladas de deslocamento ; e sa-
hirana para os portos ilo Brasil, no momo trimestre de 1000, mais
13 navios, porém, com menos 4.399 toneladas.

COMMERCIO	 -

No 40 trimestre de 1901 foram recebidos em Liverpool pro-
duetos brasil èiros por valor total de £ 1.255.903 e procederam dos
portos seguintes

Rio Grande do Sul .. 	
Rio de Janeiro 	
Bahia 	
Maceió 	
Recife 	  

»

4.153
12.237
15.634
5.600

87.434

Cabedello 	
Parallyba 	
Natal 	 . 	  ...
Fortaleza 	
Parnahyba, 	
S. Ltiiz do Maranhão 	
Belém do Pará 	
Mandos 	
Itacoatiara 	

£ 1.255.963
O fim que tenho em vista, apresentando o quadro acima, 6

mostrar claramente com que valor em concorreu cada porto com a
sua exportação para o valor total de 1.255.963.

Desde logo nota-se o Pará e Manáos que, juntos, enviaram a Li-
verpool tres quartas partes do valor total das exportações dos outros
portos, seguindo-se, por ordem de valores, Recife. com £ 87.434;
Fortaleza, com 74.073, etc, etc.

O mappa n. 2, aqui appenso e organisado de accordo com as or-
dens vigentes, inclue os principaes generos de exportação do Brasil,
os direitos aduaneiros na Inglaterra, as quantidades importadas em
Liverpool nos 40 e 3. trimestres de 1901, com os correspondentes va-
lores em .£ e em moeda nacional ao cambio de 27 d., e os preços cor-
rentes das mercadorias em ambos os trimestres.

O principal genero de importação brasileiro em Liverpool é a
gomma. elastica ; este mercado é hoje o mais importante da Ingla-
terra e do continente ; aqui fazem-se as grandes transacções sobre
esse artigo e, conforme a demanda, h ã o muitas veze g os carregamen-
tos vendidos antes da oh( gada dos navios ao seu destino. Devido ás
grandes entradas do trimestro actual (ks. 3.333.048), comparadas
com as do quartel anterior (ksl. 2.011.494), á e gpeculação que
sempre ha neste como em outros artigos, á espectativa dos fabri-
cantes que, em regra, coutam obter maiores vantagens para si, os
preços da gomma elastica, que no trimestre passado mostravam ten-
oleneiaS para a baliu', mais frouxos ficaram no actual, em que as boas
qualidades do Pará apenas conseguiram 3 8/9a por libra, quando no
trimestre precedente alcançaram 3 a 411 d, prevendo-se maior baixa
pelas noticias de avulta, los,depositos e embarques no Pará e Mandos.

Grande desenvolvimento tomou a importação do algodão do
Brasil em Liverpool no actual trimestre ; com effeito, de kls. 439.161

» 8.555
» 29.035
» 14.020
» 74.073
s 21.768
» 7.081
» 511.701
a• 463.109
3> 1.563



Brazileiras. 	
Estrangeiras 	

Somma 	

í"."0

50

EQUIP'40EMTONELAGEM

1.76657.065
••nn•1

1.76657.065
•

TONELAGEM

92..086

92.086

de marco

EQUIPA0E3C

2.209

2.209

de 1902.- J;,.

-
2141 a 51.4d

68 /6" a 108/-
588 /- a 71..1--
28/- a 36/-

378/-
6'Á" a 814"

8d a 381- 9d
-

£ 7 a £ 13
-

28 1- a 28/1"
£3-5-0 a £ 7-10-0

£ 35 a £ 45
£ 4-5-0 a £5-10-0

, Novembro
	

Dezemb."o

n•n••

-

3:4" a 5,1 4d a 58/,d
63/3d a 90/3d 68 /6d a 98/P14d

a 70°f- 575 /-- a 70. 1 -
31/- a 38/- 33/- a 381-

37 8j--	 • 378/--;
6 96	 9,1 69“ a9'1

2:394111
1725211111

, 378:684144
13V:662$222

353556
10:214333
84:714111

3 :64-4144
5.648:835$556

0:728$889
-

71:120$000
79:53'4778
61.3%4;556• 't58.31W11

150:888$889
235:1.648144

7.103:8188838
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(t 19.409) entrados no trimestre passado, subiu no presante a,
k Is 3.311.060 (£ 133 . 802). O algodão • brasileiro, conformo proca-
denota e qualidade, obtem preços mais ou menos vantajosos '• assim,
o de Poinamblico, durante o trimestre, teve cs extremos di; líd
5 lei d ; Ceará., 4 4 a 5 d ; Parahyba, de 48 a 5,0; Maceió, de 4 f',,d a 5 lá'',
e o do Manta hão de 3 V a 4 •"/164.

A importação do assucar brasileiro em Liverpool, que tanto in-
cremento tomara no 30 trimestre, em pie figurou com kls. 4.689.925

, (£ 42.600), desceu á terça parte no quarto trimestra com kl.
1.988.148 (£ 14.712). Com relação ao trimestre, anterior, os preços
do actual são iderio'res ; naquelle a mais alta cotação foi de 110/30
o neste apenas attingiu a 101 8 . O assucar não só do Brasil como de
outras procedencias, tende a baixar; os depositos, tanto em Liverpool
como na Inglaterra, são grandes.

Pequena differonça, houve na: importação das sementes de al-
godão do Brasil era Liverpool nos dois trimestres ; com effeito, DO
actual entraram kls. 3.503.665 (.1.: 15.9(»3) contra kis. 3.612.471
(.c 10.975) no trimestre anterior, e os preços mantiveram-se sem
grandes oscillações.

O manganez do Brasil que aqui tem boa acceitação, sendo ven
(lidos os carregamentos ao chegarem os navios ao seu destino, con-
stou de um carregamento de kls. 4.132.712, entrado em Liverpuol
no trimestre precedente e vendido por 8.001, descendo, porém, a
importação no actual trimestre a kis. 3.327.728 pelo valor de £ 6.720
constantes do carregamento de outro navio.

Sensivelmente melhorou a impotação dos couros do 'Brasil neste
mercado no 4 8 trimestre; as entradas foram de kis. 220.200 (£ 15.991)
contra kls. 137.661 (.0 9.5300 no 3 0 trimestre ; os preços conserva-
ram-se firmes e com tendencias para alta.

Os preços dos fretes r aro o Brasil mantiveram-se os mesmos
neste e no anterior trimestre, e desde oêmez de janeiro que não sof-
frem. modificações ; são mais ou menos altos, conforme o porto do

N. 2-Preço corrente e quantidade dos generos importados do Brasil nas

destino e tambem conforme a compotencia da navegação para esses
portos.

Consulado Geral da Republica dos Estados Unidos do Brasil em
Liverpool, 2 d.e março de 10112. -ha° Carlos da Fonseca Perctira Pinto,
Consul Geral.

N. 1	 Viappa do movimento da navegação entre o Brasil 5 o Dis-
trict° Consular dê Liverpool, no 4° trimestre de 1901

ENTRADA

EMBARCAÇÕES

Brazileiras 	
Estrangeiras 	

Consulado Geral do Brazd em Li r erpoo1, 2
C. da Fonseca Pereira Pinto, corola' geral.

praças do District° Consular de Liverpool durante o 4 9 tr3mestre da 190

Sornma 	 	 31

SAIRDA

EMI3ARCAÇ5ES	 rarmsito

NUMERO

QUANTIDADE IMPORTADA NO 40 TRIMESTRE PRNOs

OENEROS
annmos

DE: ALFANDEa A

Poso ou medida

Aguardente 	   Litros ,	 34.765 ,	 576
Algodão 	   Livre Ki los 3.311.069 133.802
Assucar 	 451-porcent. 7, 1.938.148 •	 14.712
Cacáo 	  1" por 10. w 223.837 13.002
Café 	 14 » x . 94.420 3.260
Castanhas 	 Livre » 1.105 .	 40
Couros 	 Iclem 222.200 15.994
Fuinha de mandioca 	 » -- --
Fumo 	 28/8d a .58 f6d por Ib. » 781 405
Cromais. elastica.	 . 	 Livre » 3.333.048 1.013.035
Legumes diversos 	 » 58.151 1.054
Madeiras 	 » 73.419 724
Manganez bruto 	 	 	 » 3.327.728 6.720
Oleos e resinas  • » .141.649 3.873
Ossos o cinzas de osso » 902.527 5.307
Piassava 	 » 185.674 7.659
Sementes de algodão. » 3.503.665 15.903
Divereos.productos 	 ). 714.180 19.897

1.255.963

5:120000
1.189:354111

130:773$333
115:573$333
28:9778778

3558556
112:1688889

--
3:6008000

9.001:7558556
. .	 -9.3688889
• 6:435$556

59:733$333
34:426067
47:173$333
68:0808000

141:360$000
176:8628222

11.164:115$556

Moeda nacional
ao cambio de
27	 •

Outubro

8" a 38/8d

£7 a:£ 13
-

28 /- a 2.12"
£.3-12-6 a £ 7-10-0

£35 a £43
£4-5-0 a £ 5-10-0

-
&I a 38/9d

-
£7 a £13

2 8/- a 28/2d
-C 3-12-6 a £7-10-0

£35 a 5.:44
2 4-7-6 a £ 5-15-0

QUANTIDADE IMPORTADA NO 30 TRIMESTRE

GENEROB
DIREITOS

'DE ALPANDEGA

Peso ou madida

Aguardente 	
Algodão 	 • Livre

	  Litros	 12.600
Kuos	 439.761

269
19.400

Assucar 	  28/- a 4/ 8- por cent. 4.689.925 42.602
Cacáo 	 id por lb. 244.107 15.712
Café 	  »	 » 120 '	 4
Castanhas 	 Livre 30.102 1.149
Couros 	  Idem 137.061 9.530
Farinha de mandioca 	
Fumo 	 28/8d a 58 /6d por lb. 3.095 410
Goinana elastica 	   Livre 2.011.439 635.494
Legumes diversos.	 ..
Madeiras

40.520 757
•

Manganez bruto ...... 4.132.712 8.001
Oléos e resinas 	   431.145 8.948
Ossos e cinzas de osso 1.330.038 6.907
Pias,sava 	 154.524 0.560
Sementes de algodão.... 	 : *	 3.642.471 16.975
Diversos •productos.	 958.236 26.456

799.183

Moeda nacional
ao cambio de
27 '1

Julho Agosto Setembro

% d a 5d
7 8 /Ud a 118/9d

628/- a738/-
28/- a 34/-
37/- a 45,-

6" a 814"

7 14"d• a 3- 8/111

£ 7 a £ 13

2°/- a2°/3l
£3 a £7-10-0
£35 a £ 45

£4-5-0 a 1: 5-15-0

-
31‘ a a 5 /,,,d
78 /9d a 11 8 /3 d
603/- a 72°!-
28/- a 33/-

328/-
6d a 314 8

714"d a 3

- 

sill d

• £7 a- £ 13
-

28 /- a 28/1d
3-5-0 a £'1-10-0

£ 35 a £50
4-15-0 a £ 6-5-0

2' Á a 5 18/,,,,1
78/34 a 108/64

608/- a718/-
28/- a 33/-378f__
6 14" a 8 :“

Eld a 38 /10 14
-

£ 7 a £ 1.3

28/- a 28/1d
£3-5-0 a £ 7-10-0

£35 a £50
4-5-0 a :t; 5-15-0

Consulado Geral do 13rasil em Liverpeol, 2 de marco de 1902-João Carlos da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.
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N. * 4—QI:lro'cla cotação do cambio, tara d.e desconto °fretamento das emb
.
arcoçlies no mercado de LiverPool, correspondente ao 4°t mostro de 1901

CAMBIOS

0uTÚDIA	 NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

{Nilo ha operaçiios de cambio/dl Inglaterra para o BraziLls taxas de cinbio
pulos banqueiros no Brazil

são estabelecidas

DESTINOS

Sobre o Brazil
1

» a França, 3 meus de data 	
3 dias de vista	 . 	

Ammsterdam, 3 mezes de data 	

•	 25.30 a 25.38 11
25.0,3-'1 a 25.2611

12,a !4 a 12.31.6
•

25.31 51 a 25.40
25.10 a 25 21 14
12.3 % a 13.4 31

25.31 1,1 a 25.40
25 12.14 a 25.21 14

12.4 a 12.4%

• • .
.0" TAXAS DE DESCONTO .

OUTUBRO DEZEMBROORIGEMss, NOVEMBRO

Banco de Inglaterra 	
Em praça 	

3 % a 4 %
28 % a 3 3 /8 0/,'

:	 •

4 %• a .
33 118 Vo a 3 %8 %

,• 4%
3 '116 % à 3 18 %

PREÇO DO FRETE'

DESTINOS
	 - OUTUBRO

	
NOVEMBRa
	

DEZEMBRO

s s	 I e e

Pará, Mainnhão e Ceará 	 20/ a 801 20/ a 80/ 20/ 80/
Mattáos 	 --
fernamhuco 	   

30/
20/

»
.»

80/
45/

30/
20/

N,

0
80/
45/

30/
20/

80/
45/

.Bahia 	 27/6 )1, , 52/6 27/6 a 52/6, 27/6 52/6
Rio fie , Janro 15/ », 30/ 15/ r, 30/ 15/ 30/
Santos 	   20/ » 45/ 201 › 45/ ,	 gel 45/

Consulado geral dos Estados Unidos do Brazil em Liverpool, 2 de março de 1902.—J. C. da Fonseca Pereira Pinto, consul geral.
•r

' 3° Secção — N. 4 — Consulado dos Estados Unidos do Brazil

	

em -Londres, 22 de março do 1902.	 .
Sr: Ministro — Submetto á vossa consideração o incluso re-

latorio relativo ao movimento cominercial e *marítimo entre Os
'portos deste districto consular e 03 do Brazil no '4° quartel do-anuo
prax_irno 'passado.

Sande e fraternidade.—E. L. Clternuint, consul.
A S. .Ex. o Sr. Dr. Olyntho de _Magalhães, Ministro de Estado

das Relações Exteriores.	 •

. NA VEGA Ç ÃO

Durante O*40 trimestre de 1901 a importação do Reino Unido da
Grã-Bretaiiha foi de £137.952.053, ou £6.743.947 menos do que no
mesmo periodo do anuo anterior, e o valor da exportação foi de
£88.442.790, isto é, £376.338 mais do otie em 1900. A tonelagem
das embarcações .entradas attingiu a 9.?12.33I toneladas, contra
9,467.054 i no anno anterior, e a das sabidas foi de 10.730.375 contra
10.940.013 em 1900.

Relativimente ao Brazil, e conforme o mappa n. 1, sabiram
nove embarcações estrangeiras, lotando 17.403 toneladas e 251 ho-
!Uaná de tripolação, a saber:

DE,PACIIADAS DE 'LONDRES

Numera
da • Tonàagea Equipagem

embarcaVies

Para o Rio de Janeiro, Santos, Rio
Grande do Sul e Florianopolis 	

Para o Rio de Janeiro, Santos e
Porto Alègre 	

Pira a Babia, Rio e Santos 	
Para a Baleia, Rio, Santos e Rio

Grande do Sul . 	
Para a Bahia, Rio, Santos, Rio

Grande do Sul e Porto Alegre 	 "
Para o Pará e Manãos 	

DESPACHADAS DO IFULL
Para Pernambuco	 1 663 12
Para o Rio de Janeiro. 1 4.120 42
Pará SautoS. 	  1 2.159 26	 3	 • '6.942	 80

9	 17.403	 251
Essas embarcações levaram carga no valor de 1*.6 278, centra

£90.232 no quartel correspondente de 190á ; havendo, pois, uma
differença ,para menos na exportação deste districto consular de
£33.954.

O mappa n. 2 mostra os generos exportados de Londres du-
rante o dito quartel ; o do n. 3 trata dos preços corrantes'e coyan
tidide: de generos exportados do porto de Hun, 'e o de. n. 4 apre-
senta o preço dos fretes nas praças de Londres e IIull.

COMMERCIO
IMPORTAÇÃO

Não hotive entrada alguma ; este districto consplar continúa a,
receber por via terrestre os productos brazileiros, desembarcados
era outros portos. 	 . .

Os È,teneros brazileirosmantiveram-se neste mercado da seguinte
maneira:.

Assucar
A cenferencia internacional tine se reuniu em Bruxella,s'a. 16 de

deze.nbro do anuo passado acaba de terminar os seus trabalhos com.
assignatura da convenção, que durará cinco annos, a partir do 1 de
sotembro lde 1900, .0 que procura estabeliscor medidas no sentido de
regular o cominarei° assucareiro. E' claro que a beterraba conti-
nuará doninando o mercado, devido aos preços que hoje vigoram, e
opprimindo as producções da canna do Brazil, Egypto, Java, Cuba,
etc.‘ etc.

Entre as resoluções mais. importantes destaca-se a que sup-
prime os premios ora existentes em favor da producçã.o e da expor-.
tação:

A ausencia do representante russo na conferencia ; o art. VI,
em virtude do qual está concedida; á Italia, llespanha e Suecia a.per-
missão de estabelecer premios pari as suas producções, uma vez que
nada exportem, e, sobretudo, o privilegio de 2/6 .que ainda gozam
os kartels da Allemanha e Austria,, produziu má impressão na Ca-
mara dos Lords.

Durante o trimestre não houve cotação para os assucares da
canna do Brasil; os preços dos prod.uctores similares de procedeu-
cias diversas, foram os seguintes no fim do dezembro:

sd	 .sd

• O correspondente da agencia Reuter em* Barbados escreve em
28 de fovereiro dizendo (pio o preço do assucar está tão baixo que o
producto da safra ficará aluem das lepezas nocassarias.

• A Sociedade de' Agricultura espera obter do goVerno inglez,
por intermadio do governador, uma emprestimo para ajudar a
proxiMa colheita, evitando o abandono das fazendas e a miseria em
toda a ilha.

•

De Demorara 	
De Mauritius 	
De Java 	

11/9
11/-
8/9

a

a

15/3
14/-

por 112 libras ou 51 kilos
»	 * »	 »	 »
»	 »



EMBARCAÇÕES NUMERO TONELADAS EQUIPAGEM 1 VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total

VALOR EXPORTADOEQLIVACEM

251
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O Pm inmIt) (admiro o inventor Si, Iriam S. Maxim, tinivar-

facção de cila), que, a mau ver, é assumpto de magna impartancia

saimento conhecido pelos seus explosivos, canhões, et., deu-no a
honra do uma tanga, exsositaio sobre o seu novo pracesso do torre-

para o Brazil.
Quando o cara, diz elle, é torra rio psit) systema cominnm,

grande parto. das vadio i PPxy"!Pd U.105 encerathe nello desappa-
reco no ar cui farina, da fumaça, ou vapor. A 1:eiryeratUra liecOs
sarja para desenvolver o gosto e o onerai, a de 18' Fali ranlailt acima
do ponto do eml liçao da eafeiaa, arado, pois, evidente que não sa-
rnento grande parai do al•abia, mas t311111 con4leravel quanti-
dade de ca,foiria (alias o +pie /1t de inais precioso lio cato), dissipa-se
durante a torrefocado pelo modo g,eralmonta ad)ptado. os preços no
mercado das ::filferentes classes do cafés, antes de torrados, variam
de cinco ponce por libra, para O mais barato ,,a-o císés bauleiro:a
até dons shilling's o meio para os melhoras:ali:a, e alva.. Anolysaaa
que seja cada uma dessas clu.sses. vera:ar-se-ha que as opina:boi:a
mais baratas coi iteern tanta e:OS:iria qu tutu as de preço Mais alevado,
e que a difforença caro cilas provéln. em grande parte, da maior
ou menor perda das valiosas pri lyrie»LnioN. acima c i tadas, (lurai, ta
torrefacção. As expedem:ias feitas paiccain m:atrar que as baixas
classes do café broziled :o perdem mais na torr•facaão do que as de
qualquer outra cateator l.s. o novo pareasso evita :asa parda e, a
que a ainda mais imaortante, 115 oossraaçaes provam que a mais
barata classe do rao ou Santos, subasttirla a 050 inetherio, produz
o café tão bota a forte corno o lodo da melhor qualidade do mereato.
Em algurisaelisalas, o que ha do mais orlinario e barato corno café
do Braz. otendo sido preparado pela nova maneira, mordo e suta
mettido á opinião de uni perito, foi julgado como da areihor finali-
dade. Em resumo, pólo-se dizer que a invenção Maxim vem impedir
um desperdício de 501 0 na ess:ncia do café.

Estou tratando da acquisiçãó de um typo o mais baixo possivel
para sor submettido ao processo em questão e depois r•ernetticio
esse ministerio como amostra: Nessa occa,sião tamboril mandarei um
longo memorandum, obsequiosamente escripto pelo illustre inven-
ventor.

A cotação para este producto no começo e no fim do trimestre
foi a seguinte:	

1 de outubro	 31 de dezembro
por 112 libras (51 kilos)

S.d.	 S.d.	 s.d.'	 s.d.
Do Brasil — Rio — lavado..

Brazil — °Ninado o suse-
28/— a

rtor... 	  29/— a 42/—
Do Hrazil — Santos — bom 	 3W— 35/—
De Jamaica 	 38/ — 1s5/—
De Ceylão 	 40/— ),> 121/—
Da India 	 .....	 • • 39/— I12/—
De Costa Rica 	  57/— 93/—
De Guatern tia 	  35/— 8/—
Do Nicaragua 	 35/-- 38/—
D) Colorabia. 	 30/— 70/—
De Vara Cruz 	 	 . 54/— 112/6

Borras dia

Este genero Sairiam uma depressro no princip'o do quart 11, a
continuou nesse estalo durante todo o mez de outula o.. As grandes
chegadas ou setembro produziram urna baixa de 1 d por libra ; em
novembro, postam, os preços subiram do novo. A cotação para a fina
do Para foi 3z/711, por libra, e 3s/0 1/21., em 31 de dezembro. O
mercado no fim do atino fechou bastante firme.

Caccia

Durante o trimestre o mercado esteve firme e os preços quasi
que não variaram. A tabella seguinte mostra as cotações em ou-
tubro, novembro e dezembro:

1 da outubeo 1 da nonembro 1 da dczembro . 31 da de.miliwo
por 112 libras

s.d.	 s.d.	 R od.	 g d.	 S.d.	 p.d.	 . d.	 s.d.
Do Ilrazil 	 	  M/— a nry_ 6V— a 05/— M/— a 07— GO,/— a 0:1/-
De Granadi. 	 	 a 05/4 51/5 a	 -	 a 6V— :,N/3 a M/ n ;
Da	 a 070 55/— a C5/3 r,(/— a 00/0 53/1 a 65/0

Do 'rritidado . 	  W/— a si/—
Do Guava,ui.1 	  M/— a

62/— a-,4/— M/— a ,44/— M/— a SV-

	

a 7,y— C3/ -	 M/— a

	

65/— a A/— (W—	 04/— a 90/—Do Caracas 	  14— a 0:)/—

MEUCADO MONETARIO

A taxa de desconto do banco de Inglaterra ,era no principio de
outubro do3 0/; em 1;1 do mesmo subiu a 4 ta o uarmanaceu assim
até o fim do a nno.

Continuariam baixas o s fundos publicas desta 1 (-tina ;oscan -
solidadas eram tco,Vo a	 e ,/•,-;	 tio•p ii	 io do 'rim:atra, e
a *3 '7„, no tio:.	 •

A tabella acalanto mestra as fluctuaçaas nos fundos bra/..deirO;,;
durante os mezes de outubro, novembro e dezembro:

OU.! TMR0

Erlm'e-dirtio / IA 1889. 4 n I , 	  64 1 /, a 64 3/, 63 3/, a 64 1/,
de 1895. 5 .7 	  78	 a 78 '/, 78 1 /, a 78 3/„

1: 'soda de F.;• I'PO ¡te Vanss, 5 `7„ 	  78	 a 7a ti, 79 1 /,. a 79 3/,

FUI: i.ling Be eras, 5 ats . 	  01	 a 91 1 1, 91	 a 91 V,

NOVEUBRO

Em:vesti= de 1889, 4 n/	  63
de 1895, 5 In 	 78 'Á a 78 'A 81

a 64 '/, 65

Earada de Ferro de alinas, t 0/0 	  79 '/„ a 79 7, 81
a'1 as, 92Funding Batais, 5 0 1„ 	  91

DEZEnall.0

Emprestimo de 1859, 4 s/, 	

Fstrada dó Ferro do Minas, 5 V,— 81 'A
FUnding Bonds, 5 °J 

la95 5 aa, 	  81 3/, 
a NI :31

a 63 1/,

a 93 ti„

ses '1„

 LIQUIDO

Accentua-se todos os dias a luta entre o combustivel liquido e o
carvão, caino gerador lo va l or , sorrio que a completa substituição a
bordo das arandes elo1iarcações já foi ¡riais de nina vez aconselhada
por entendodores do matoria.. Neste sentido, a aShell Transport &
Trading Campany, I anil-sala espera oonseguir do governo da re-
publico para este navo producto os favores necessarios de modo a
coll cal o no Brasil ora franca cancurrencia com o carvão. A
exemplo do que já fez no 01. ellte, pretende William essa companhia
estabelecer deposi trai nos portos da republica para supprir os vapores

no já hoje navegam cOno o auxilio dessa combustivel, as locomotivas
das estralas de ferro ou caldeiras do qualquer genero couve-
nionternento preparadas. Convém não tomar este artigo como ma-
taria explosiva; ela: só á intlammavel quando submttido a urna tem-
peratura de mais de 150° F. (Abel's Close Test); é guardado ou
transportado cru grandes qualidades com perfeita segurança e sem a
minima objecção por parte das companhias de seguro, como por
exemplo: em Southampton, Amsterdam, etc.

Com n a descoberta das ines e
b
otaveis minas em Bornéo e no Estado

do Texas, a reducção no preço do corribustivel liquido foi de mais de
50 °/„ e para alie immediatainente voltou-se a attenção de todo o
mundo industrial o. .

Uma tonelada deste combustivel, como 'gerador do vapor,
equivale a duas de carvão de primeira qualidade, além de occupar
muito menor espaço. Experiencias realiaadas pela Norddeutscher
Lloyd provam que basta uni só foguista para um vapor de 2.000
toneladas. Eis algumas das vantagens do combustivel liquido: 1•5
Economia em todas os sentidos ; 2.° Ausencia de cinzas e consequen-
temente limpeza na casa das machinas, etc; 3. a Maior espaço para
carga em consequencia da reducção das carvoeiras ; 4. a Redução no
numero dos foguistas na proporção de I para 4; 5.° Ausencia de
fumaça 6.° Maior evaporação da agua na proporção de 7 ti, a 9
libras para 15, etc., etc.

Si, pois, a questão fiscal no Brazil for resolvida de modo Batia.
factorio, ficaremos em futuro bem proxirno dotados de um poderoso
elemento paro o desenvolvimento das nossas riquezas naturaes.
—Epamirtondas Leite Cliermont, consnl.

1. 1—Mapa do movimento do navegação entra o Brun e os portos
de Londres e mai. durante o a o quartel do anno do 1901

ENTRADA

SABIDA

EMBARCAÇJES

Brazileiras 	
'Elitrangeiras 	

......O	 17.43	 4.!

Consukilo da 1:.rpnYica das Eitados Unidos do firazil em Londres, 22
de março do 1002.—.E. L. Cierwont, canad.

45/— a 55/—

28/— a 30/—
31/—
40/— o 125/—
40/— o 121/—
45/— 112/—
'421— » 93/—
39/— 85/—*
30/— s) 42/—
35/— X. 82/6
54/-- 112/6

3/4 a 66 'h
V, a 81 3/4
1 /, a 81 34
3 /4 a 93 '1,

66
81

93

'A a 66 3/,
a 81 3/,
a 82 ta,

'A a 93 3/4

NUMERO

9

TONELADAS

17.102



GENEROS

Carvão.. 	

PEZO
OU MEUIDA

Toneladas

DIREITOS
DE ALFANDEGA

um shilling por
tonelada ....

PREÇOS

Novembro

13/6

Dezembro

13/9

QUANTIDADE
EXPORTADA

4.964

Outubro
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Valor dos generos exportados de	 fie T Chruf	 o Nolo 	  10-P	 199 392
durante	 o qur.:t • r: .•	 1.?01  'os 	 .10-2 179 OS 769

Vi!riltz,lls e colidaria 	 1.9:9 1.765. 1.572 5.256
Louça, barro e vidros 	 8 604 104 776

VALORES Zi!

illanufacturas de
E. I W

GENEROS
)-•"; Algodão 	  74 	   74

Borracha 	 141 74 215
rio o Lã 	

Linho 	  148
123 	
150 	

123
298

Seda 	
Mixtas 	

Bebidas alcoolicos Metas 	 628 1.782 610 3.020

Espíritos 	
Vinhos 	

Cerveja 	

06
32is

C
93

310
33

183

C
192
827

Materiaes para estradas de fer-
ro, telegraphos, etc 	

Machinas	 e	 instrumentos	 di-
versos 	   452

506

2.235

736

98

1.242

2.785
Mobilia 	 83 9 	 92

Couros preparados e menu- Oleos, cèra e graxa.. 	 530 4.188 3.289 8.007
facturados Papel e suas applicações 	 285 166 390 847

Perfumaria e sabão 	 04 112 115 291
Calçado 	 Polvora, dyna,mite e chumbo de
Diversos 	

C,ok. e 	
Chapéos 	
Cimento 	  	 458

28 	

63•

313

50 	
154

277

980
50
18

1.048

• munição 	
Salitre 	
Tapetes. esteiras e oleados 	
Tintas diversas 	
Mercadorias diversas. 	  

282
17

405
2.220

339 	
.	 454

746
6.128

121 	
341

114
4.170

339
1.077

138
1.325

12.518
Comestiveis

Total e 	 10.698 28.253 14.138 53.089
Arroz 	 5.875 100 5.975
Chá 	 235 244 IS. 604
Manteiga.
Prezuntos 	 10:; 103 150 205 Cms, lado da Republica dos Estados Unidos do Brazil em Lon-
Diversos 	 1.170 1.052 1,131 3.359 d 'es, 22 de março de 1912.— E. 8. Cheimont, consul.

N. 3 — Preços correntes e quoutiInde dos generos esportados para o Brazil, do porto de Hun durante o quarto quartel de 1901

Consulado da Republica dos Estados Unidos do Brazil, em Londres, aos 22 do março de 1902.—Epaminondas Leite Chermont, consul.

N. 4 — Quadro do preço de fretes nas praças de Londres e gull, correspondendo ao quarto quartel de 1901

FRETES DA PRAÇA DE LONDRES, POR VAPORES

DESTINOS	 OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO

Bahia 	  32/6 a 52/6 por tonelada 32/6 a 5?/6 por tonelada 32/6 a 52/6 por tonelada'
Rio de Janeiro. 	   17/6 a 30/	 Yn 	 Ir 17/0 a 20/	 ». 17/6 a 30/	 0	 0
Santos 	 25/	 a 45/	 » 25/	 a45/	 » .	 25/	 a45/	 >>

	n•••n•n•nnn••n•••n•n••••nn••n•~~1~

FRETES DA PRAÇA DE AULL, POR VAPORES

DESTINOS
	

OUTUBRO
	

NOVEMBRO
	

DEZEMBRO
e

Rio de Janeiro 	 16/ por tonelada
Santos 	  	 14/ por tonelada

Por navio de vela Idem.
Pernambuco 	  12/6	 s•	 »

Consulado dos Estados Unidos do Brazil em Lonlres,. 22 de março de 1902.-0 consulRgeral, E. L. Chermont.
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SECÇÃO JUDI.CIARIA
Supromo Tribui:tal Fodeéal

Gabinete do Procuraior Geral da
Republica,

PROCURADOR osatar,, O MINISTRO DR. LUCI°
DE MENDONÇA

• Dia 234e abril de 5002
Homologaçao de sentença estrangeira

N. 325 - Requorontes, I). Florindo Ribeiro
Bravo, casada com José Pacineo da Cost is e
eutrus . -Das cartas de sou tonçajun tas consta
que a interossada O. Maria R iboiro Bravo, de
quem os requerentes se apresentam na quali-
dado de herdei ros, era casada com Antonio Lei-
to, ausente em parto incerta nesta Republica
do Brazil. Parece. nos tormosdo art. 12, §
lettra e, illtirne poriodo, da lei n. 221, de
20 de novembro de 1891, quo é caso de se
nomear ao ausente curador, que por elle
falte no processo.

Si esto se não oppuzar á homologação, e
juntando-se aos autos certidão da cotação das
oito apolicos lia divida publica do Brazil,
data do falleeimento do de cuins (' de agosto
do 1888), penso quo pedem ser homologadas
as sentenças constantes dos quatro forra:aos
do partilhas juntos.

Appellações eiveis
N. 639 - Appollan tes. Sotto Mayor, Bar-

bosa & Comp. ; appollad,a a Fazenda Na-
zenda, Nacional. - Não são procedontes . os
embargos.

Arguir o accordão de centradictorio com
outros julgados do tribunal é não querer
ver que a contradieção, que autoriza em-
bargos do deolaraoão, lia de ser da santonça
comsigo mestria, isto é, oin sous proprios
-termos. Adeante, é certo, ai legam, mas não
demonstram, antagonismo dessa, natureza„
nemn tão pouco provam que tenha havido no
accordão ambismida, te ou omissão.

Accresce que os embargos concluem pai-
pedido que os torna in fringontos do julgado
o, como ta.es, inadmissiveis.

N. 752-Appellanto, Dr. Joronymo Caetano
Robello ; appeilado, A. Timm. - Decidida
pelo accordáo de fls. 23 v. a 24 a questão
do competencia do juiz) não renovada,
está; alia finda,. Não preciso dlzor do mereci-
mento da appellação, por não interessar á
Vazondà Federal.

N. 701_Appellanto, o juizo ; apinhados,
Bons Frères o José Antonio de Souza. -
.Sendo conhecida a matada da appellação e
moitas vezes decidida em casos semelhantes,
limitJ-me a chamar a attonção do tribunal
para os seguintes pontos:

1 0, que não parece regular (posto que o
tribunal em casos analogos tenha resolvido
o contrario) rounirem-so nosso me ano pro-
cesso dons autores que não podem ser litis-
consortes, nos termos do •,1• 1;. 46, 2' parte,
da lei n. 221, de 20 de novembro de 1894,
porque seus direitos toem origem divorsa,
isto é, despachosilifferentes na Alfandega,
Cearrt;

2', que, si ainda uma vez não preva-
lecer a preliminar e se conlanor de meritis,
cumpre attender A prescripção, a favor do
aPPeAante , da parto do pidido referente a
despachos anteriores a 23 do julho de
1896, pois a petição inicial é datada do 23
sle julho do 1901. •

N. 766- Appollante a Fazenda Nacional;
appellado, Josa do Figueirodo.- A sem-
teoça, do 1°' instancia, no procosso de appre-
hensão da lancha Alberto, annullon ta! acto
pela incompotencia, da inspector ia da alfan-
dega para praticai-o onde havia capit mia do
porto (fl. 15); e o Supremo Tribunal Fedesa!
deixou de tomar conhociuwaiso d appolla-
ção por apresentada na socrota. 0 i4k fera do
yraZO losal (lis. 10 o 17).

Em tatos condições nenhuma decisão judi=
Ciai houve sobro a propria questão de ser ou
não legal e fundada a approlaonsão tia refe-
rida lancha como contrabando, nos termos
do art. 6°,-s§ 2', do decreto n. 2.304, do 2 de
julho do 1393 ; o que semento ficou decidido,
por sentença de priineira instancia, passada
em jalg,:ado, é que 11111 empregado da Allan-
dega de Slanaos apprehe,ndeu uma buielia,
sem ter para isso compotencia. Ora, em tal
caso, a responsabilidade é pessoal do fund-
cionario, que não procedeu no exercício de
suas attsibuições legans e sem lhes exceder
os limites, e não da União, que alie não re-
presentm, funecio bando de tal modo (Chi-
mui, «Culpa Contrattnale». n.

Assim, é do toda a justiça dikt provimento
appol loção (não arraziash, como cumpria,

na inferior instancia-lei n. 221, do 20 do
novembro do 18)4, art. 30), para, refor-
mando a senteaça, do Ils. 57, julgar improce-
dente a acção e condemnar nas custas o ap-
polindo.

N. 773 - Appeliante, D. Carlos Luiz
do Amoitr, bispo da diocese de Cuya,bá, ;
appellada a Fazenda Nacional. - A sen-
tença appellada moroso confirmação por
seus fundamentos, nã • abalados pelas ra-
zões do 11. 30, sendo digno do nota que o
julgado invocado nas razões de fl. 13, o ac-
cordão do 29 do julho do 180), « Jurispru-
dencia, ». pag. 157, o foi contraproducente,
porquanto alli se diz', tratando do imposto
sobre o qual se questiona : s não podia
estar na incuto delles (os fautores da Con-
stituição do 1801) transferir aos Estados, oiti
que passou a dividir-Se o Brazil, um direito
que só existia para a Uniõo, consagrado -pala
acquiescencia dos credores, por excepção ao
Privilegio que lhes conferia a lei de 1827. »

Espera se, pois, quo se niguo provimento
appollação, condeinnado nas custas o ap-

pollanto.

Côrto do Appo1iaçrt,0
SES1. 0 DA CAMARA. CRIMINAI; EM G DE MAIO DE

. 19,2

Presidencia do Sr. desembargador Fernandes
Pinheiro-Procurador geral do &:stricio, o
Sr. desembargador Irillaboim-Secrelario,
o Sr. Dr. Evan'sto Gonzaga

Compareceram os Srs. desembargadores
Espinola, Dias Lima, Tavare; Bastos, Mi-
randa Ribeiro e Ouilhermo Cintra,

JULGAMENTOS

Appellaçao cri:MC

N. 659 -Relatos, o Sr. desembargador Es-
pinola; appollante. Maria Christina Marquos
de Oliveira; appenatia, a justiça.--Deram
provimento á appollação para applicar
pena no grão inlnimo.

NOTICIÁRIO
Tribunal do, Contas-Em sessão

extraordinaria, realtzada hontom, deliberou
o tribunal sobr_ o seguinte aviso:

Ministerio da Justiça e . Nogocios Inte-
riores:	 •

N. 1.087, do 30 de abril ultimo, pedindo
q lie dos credito do 204 132$118 o 239:000$,
dist • ibuidos, ora virtude dos avisos 118. 715 o
712, de 15,e 13 do março, ás Secretarias do
Senado e da Camara, dos Deputados, para
°ocorrer a despezas coma impressões e pu-
blicaçõos dos dosates na actual sessão do
Congresso Nacional, sejam annulladas as ha-
portanci do 62:500$ o 90:0 •b$, que deve-
rão licor 'em -ser--neste tri'lunal.-0 tri-
bunal inaadou olh:tua •.• as annullações soa
citadas.

-Ordens do pagamento, sobro as quaes
proferiu despacho do registro, cm 6 do cor-
rente, o Si'. presidente deste tribunal:

Minister,o da Fazenda:
Roquerimentos:

Soeiètcf Anonyme di4 Gaz. de Rio de Ja-
neiro, pagamento de 20$500, lie obras es.
osii Lados titi Thesouro Federal, durante o
moa de fevoreiro ultimo..

Exercícios findos:
Requerimentos:
De alartinho de Freitas Paiva, pagamento

do 220$720, do gratificação por serviços pre-
stados á Estrada de Forro Central do Brazil,
fora, das horas do expediente, nu armo
de 189);

Do Carlos Vallogas, idem do 284690, idem`
idem, nos annos de 1898 e 1899
• De Raphael Alvos Netto, idem do 215$380,
idom, idem, no anno do 1801);

De Amorico de Araujo o Silva, idem, de
217$160, idem, idem, nos annos do 1893
o 18)0;

De Alfredo Pereira Rocha, idem do
1.65.540, idem, idem, Hera

Do Aristides da Silva Neves, idem do
169$100, idem, bifem, no anno do 1899

De Manoel da Boa-Nova Araujo. idem do
210$0 10, idem, idem, no anno do 1890

De Luiz Saparity Tavares, idem de 72$980,
idem, idom, no armo do 1899

De Francisco Masimo da Fonseca, idem dks
217$, de gratificação nos mexes de setembro
a dezembro de 194..

Contas:
Do Jornal do Commerc:o, pagamento dei

60$, da assignatura correspondhnto ao anno.
corrente, para a Directoria do Contabili-.
Jade d Thesouro

Do mesmo, idom de 60$, idem, idem, paru
o. gabinete do Ministro

1),/ mesmo, idorn do 18$, de publicação
para a pagadoria do TheSouro, 0111 março
ultimo

Do Francisco José Monteiro, idem da
101$100, de obras feitas na pagadoria do
Thesouro, em fevoreiro ultimo

D Gazela de Noticias, idem cio 37$100, da
publicações feitas para a pagadoria do The-
SO1.11`O. Cm março ultimo

Da Companhia Rio do Janeiro City IMpr o-
vements, idom de 18$, do serviços presta.dos
ao Thesoura Federal, em março ultimo.

Pagadorift do Thosom-o Up-
deral-Pagam-soli . jo as sogmmintes folhas

Escola 13 Jlytech n .ca„ Gy rn n asio Ns„cie na,
montepio dos funccionarios publioos da Fa-
zenda, Instituto Nacional do Msisiea, Escola
110 Bellas Ai-tos e Instituto doa Surdos Mudos.

ExtovuntO do Giymnasio
&tonal - hoje, ás 10 horas, Djalma Men-
donça será chamado a exame de trigono-
anotria.

Caixa Econoinica o Moni3O
de, , Soccorro. - Funecionon h mt
em. sessão ordinaria o conselho fiscal sob a
presidencia do Sr. Dr. "noas' Lima. vice-
presidente.

Foi approvala, a, 'acta. da sossão PÁ-doidos,
lido e despachado todo o expediente.,

Foi prorogada., por mais 30 dias, a licença
concedida, ao 1 0 oscripturario Araton'w Fran-
cisco da • Nobroga, • Para tratP,mento do
saudo.

EscolaVolytechadora- O resul-
tado dos exames dó hoje foi o seguinto:

Mathomatica elomontas proa admissão_
Approvahos: com d is tiíseçã.o. Alvaro Jose Ro-
di•igues ; pionarnentsi , José de Mello Car-
vali] Muniz Froiee. Um reprovado.

Curso de onganharia civil, 'reguiamento do
1874. -Hee/Anelas praticas tia rnaeliinas-Ap-
prova-los ple ianienLe, Jost5 Moreira 'Bastos,
sia,ria Moreira Bastos. Pedro José Monteiro
oiFilissou,i1Jzi,João Cliittaco do Couto Barroso e VaSCO'
d 
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\
Directoria de Illetcor; •,1• ,, •-V, Jo tli,111:steiri0 da

Dict000logico e magnolieu do di:t. r.) 1 .	•i ¡PU. '	 ."	 -feira)

marinha, - Repartição da Carta Maritima - Resumo

Observaç, :,t	 es dos Lt,,,,r's c Oh m. de Greenwich (9'a .070 a t. na. da C4p.:411)

RESULTADOS ,N1AGNETICOS DA ' ESTAÇÃO CENTRAL

Declinação _-.-= Eei 12' 45" N'W
á
a

OBSERVAÇÕES A O kM. DE GRW. FEITAS PELOS CAPITÃES DOS PORTOS 9 h07 1° T. M. DA CAPITAL)

19., 
\ I

POSTOS
DE OBSERVAÇÃO

coESTADO DO	 . ESTA.D0
ATMosratalco

,

- METEOROS .
DIRECÇÃO Do

.	 VENTO FORÇA ESTADO DO
MAR

ESTAD0
ATMOSP11E-
RICO NA

VESPERA

4
Belém 	
51 . • Luiz 	
Parnahyba 	
Fortaleza 	
Natal 	
Parihyba 	
Recife 	 .
Maceió 	
Aracajà 	
3.,Salvador 	
Victoria 	
"Santos 	
Paranaguá, 	
Florianopolis 	
Rio Grande 	
Itaqui  1	

•	 ,

Quasi limpo	 .•
Meio encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
Encoberto
Quasi limpo
Meio encoberto
	 Encoberto

Quasi encoberto
Quasi encoberto
Encoberto
Limpo
Meio encoberto
Limpo'
Qua.si encoberto
Meio encoberto •
	 ___	 -_

'
Muito bom
pilai
Se ir:brio
HI,ju
!',1:10
Cárn
Iniserto
'yll-airio

1'.910
i•ç•:1;
Incerto
Claro
bino
Muito claro
Máo
Incsorio

,
-
-

Nevoeiro temia alto
Nevoeiro tenue baixo
Ottliva, forte
Nevoetro teime alto
Nevoeiro
P.ievoeiro

-
Nevoeiro toou() baixo
Nevoeiro	 ,

-
Nevoeiro tenue baixo
Nevoeiro teimo
Nevoeiro temia alto

-,

E
. N
ENE
ENE
S$E
E
SE
E
SE	 "
NE,
E
SSW
NE
N
ESE
NE	 .

Aragem
Bafagem
Aragem
Fraco
Fra00
Fresco
Fresco
Muito fresco
Fresco
Fraco
Fraco
Fraco
Muito fraco
Aragem
Bafagem
Fresco

-
Espelhado

-
Chão
Tranquillo
Peq. vagas.
Chio	 •
Vagas
Peq. vacas
Tranquillo

-
-
-
-

Chão
-

Bom
Incerto
Claro	 .
:tom
So'mbrio
Claro
Incerto
Variavel
Mio
Mta.varia,vel
Variavel
Muito bom
Bom
Muito bom
Bom
Bom

o	 OCCURRE:nCIA5

Em Jaraguá cihiram aguaceiros liontein á nout , , tendo soprado vento E froAco hoje pela malrugadd.
Em Aracajti desde hontem á ELyat,O, qeo eahom fortissim m aguaceiros, reinando vento f.eseu do quadrante S.
Na Victoria ca,hiram alguns aguaceiros hoje pela manhã.

•

•



Quarta-feira 7
	

MARIO
	

Maio — 1902 1009
	 ••nn•n•n•. 	

nanIn	 dri MaNg4Nrirm-,1).a4
do '10 oit •	 r

ioeios
do 8. j'..);o

klro ; •1 .o do S0000rro e do Nossa, Sunhora rÇi

Dor: ,1 Casoadura, fui, no dia 1 do maio
de 1:) • ),:, o seguinte :

o
1-n

Existiam.. 	 1.021
Entraram 	 oo

Sahiram 	 2 t
Falleceram 	  5
Existem 	 1.021

O movimento da s:la do honco do:! rem-
sultorios publieos foi, no mesmo dia, de 61(1
consultantes, para os quams se aviaram 763
receitas.

Fizeram-sa 35 extracções do dentes.
—

Correio — Esta repartição expidirá
Inalas pelos seguintes paquetes:

Hoje:
Polo Allantique, para Bailia, Pernambuco,

Dakar e Europa, via 1.,sb n a, rioodomdo
presm)s	 li horas da 111 tnhã, cart.is
para o intorior até ás li 1/2, ditas coei por-
te duplo e para o extorior até ás 12 e
objeetos para. rogistrar ;Lté ás 10.

Polo Ildma, para a 11 •hia o Pernambuco,
rwobondo impressos até ás 12 li oras d mo_
nhã, objectes para rooistrar ao,O ás 11, car-
tas para o interior atO ás 12 1/2 da o.irdo
e ditas com porte duplo até ll.

Pelo lial .!e, pua Dakar e MarseLia,
cabendo objectos para registrar até ás 12
horas da mania, impre,sos atO á 1 (h,
tardo o cartas para, o exterior até ás 2.

Púlo oferchant	 para. Nova
recebendo impres3o3 atO ás 8 horas da ma-
nhã o cartas para o exterior até ás 9.

Pelo Nagy Lojas, para Vietoria, Teicto o
Fiume, recebendo impressos até ás II ho-
ras da manhã, objectos para, rao:istrar a V
ás 10, cartas para o interi ir ab s. ás 11 1/2.
idem com porto duplo e ditas para o ex-
terior até as 12.

Amanhã:
Polo Muquy, para os portos do Espirito

Santo o Caravellas, recobondo impressos i,tt;
ás 4 horas da manhã, objectos para registrar
at‘ ás t; da tarde do bojo, cartas para 'o inte-
rior até ás 4 1/2 da manhã e ditas coto
porte duplo até ás 5.

Pelo S. Paulo. para Caravellas. Bahia.
Estancia, Araca,jO, Penedo e Maceió, rece-
bendo impressos at l. ás 6 horas da Man la,01I-
joetos para rogistoar ati aS 6 da tarde do
hoje, cartas para o intorior até ás 6 1/2 da
manha, o ditas com porte dupl J até ás 7.

Pelo Ligaria, para, S. \acanto, e Europa,
via Lisboa, recebendo impressos até ás
horas da tardo, objectos para registrar ;11.0
ás 2 e cartas para o exterior até ás 4,

Polo Oraria, para o Rio da Prata, MICA
Grosso, Paraguay e Pacifico, rocobondo
prossos ato ás 9 horas da manhã, objootos
para registrar até ás 6 la tar,le de hojo,
Cartas para O interior até ás 9 1/2 da inanha,
ditas com porto duplo o para o exterior até
ás 10.

—Recobimonto do oneuornen las para P
tugal, Açoras o Mal ira nos mesmos Idas,
das 8 horas da, manhã ás 5 da tardo, zu.é
vospera, da part-ia dos palanto , (pio or dos-
toarem á Li boa, oxmottrublo os da C. ,,apa-
gnie Messageries Maritimes e entro . % min-
hoto nos mesmos dias, da310 doi, manha ás
2 da tardo.

P
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1.11
es •,nliiilerida eni lliosba-

don. n li :1 Roma,. , representada por
sua bastanto poocoradoro, abaixo :o:sio:lado.
a,pr,sonta. á Jim ta Commercial da Capital
Feder.d. afim do sor registrada„ a marca su-
pra coibida, do stireula R distinguir o pó in-
sep ticida, do sua fabriroção, consistonte
no i rotulo rectangular contendo um desenho
quasi ciroular na parte otporior e rootangto
!ao na inferioo, todo fooinado por triplico
ordem de filot os p. etu.4•No. PI-te
n 'Itt Mn circulo, ve-so o retrato de unia mu-
lher, aoompa Orando-o em ferina, do arco as
inscripoões 31..ttel. Na par-
te inferior v-5e diversas ins.cripções
idioma alloraão. A referida, marca é usada
ont tolo o qualquer va,ine, que cmtiver

prooara,do da siipplicioto o polirá variar
dimons5es e córo ... Aehava-so eollada,

lona estampilha do valor de 310 rOis, inuti-
lizada da, se .-minte fórnua : Rio do Janeiro, 7
de fevoréiro de 1002, — Joon na Dorothèa
'Si'!, 1041/t

Alio.sontada na secretaria d a .Tunta Com-
morcial tio Capital Federal ás 11 horas da
manhã de 7 do fovereiro de 1902.— O sacre.
tario,	 de Olia' eu

Rrgistrada so!) ri. 1.111. po:' despacho da
Junta Commorcial.em sossão de hoje. Pagou
II,) prioodoo exempla.. GOOo0 lo sono, por
ost. tiopillas.— Rio do Janoiro, 24 do abril
n le	 socrooirio,	 d O!

REIDAS PUBLICAS
ALFANDEGA. Lo lua DE JANEIRO

Ronda do dia 1 a 51 1.c maio

Id.1,11°111(22dia
	 858:462$533

Ern papel
	 002 . 790:-;083

,?,tn °aro 	
	

61 ::;.'3761
- -	 204:148$844

1.122:611$377

%. igual pc,riodo do 1901... 	 691:320M;99;
1-.1C) ESTADO DE, MINIS CITRUS

NA CAPITAL vEDERAL
Arrecadação do dia G do

maio do 1902 	 	 18 .637W6
Do 1 a (1 	 	 93:547$485
Em ietial periodo do anno

passado 	 	 23:9;2$969

RECEBED0RIA DA CAPITAL FEDERAL .

Renda do dia t; de ma . o de 1902
Interior 	 	 35:505$914

C.,11-mmo :
Fumo..., 	 	 4:55R$000
Babitlas 	 	 4:475s300
Phosplioros 	 	 3! : 1 n 1 li) .;/ 100
Calçado 	 	 1:46 n s;900
Perfumarias 	 	 10000
E. pli armaeou-

Mono .. 	  ...	 .1.7::.;000
Conservas 	 	 10!),t000
cartas de jogar	 oo0-:,100
rdiapo.os 	  . •	 ;0.,..;00t)
Tecidos 	  19:801$000
Registro 	 	 240000	 63:133$300

------
Extra,ordinaria 	

	
27:1405:22

Deposi tos 	
	

.22500
Ronda com applicação CS--

por' ia 	
	

556S197

126:022733

Ronda de 1 a 5 de
	

259:095S551
-------------

386:018284
Em igual perio4o do INL., 	 356:288380

FT‘ TT Tiçl	 ji,	 ‘.;

11 ,1 .4eola Culytrelanien
Do ordem do Sr. Dr. diroctor faço pu-

blio , +	 qtzarta-foira.7 do corrente,
d':;li Itooas da manha,. ,lar-se-ha ponto para

prova oral ROA seguintes senhores:

Malhentat-..ea elemMar par,r (til),!is70

Vralleke0	 Silva,
Bani() Henrique Bonizo:;.
Curtido Loca, t;a11O.Oe.
Mar,:io Frago;0 do meodonçu.

Urina, u pplementac
Domingos do "Menezes.
Augusto Cardoso •lo Moura Brazil.
João de Souza Machado.

CURSO FUND.vmENTAL

E:. -rercitmeos prato-os do 1" (1nno
(Regulamento do 1901)

Antonio tio Valladã o Catta Preta.
Alberto dO Q11,,i1•07.
Enrico Tolles tIo Macedo.

.1Po. toinc rae
(Roottlamen:A	 1571)

.João Candido Fernand, , s. do Barros.
Eugenio cira,»-.	 :.'}erm.tda).

(Itoo;itlome.lo o do 1901)
Octavin . Atozaisto é Soo ...a..
:n leides Eiguoir..10 de Olod.,.lous.

Turora sitolOwoontar
thmesio do Si.

.iiti000so
Fernando Maroios P00 0 ir	 sottza.
Angelo do	 isoiotta.

Nota — As 11 horas da manhã cornet;ará,
a 29. parte da prova graollica, lio desunho
do cartas e tio ,10.:enho de
os 1,raxia ,-; O goo11101,riC0 eira alouissãu

Socretarizt lo Esta,'	 Poly teci ' n ica, (1 do
maio de 1902.—Souroi 	 ,	 eira secretario.

lEstrada de Forra Central
(tu Itrazii

CONCURSO PARA o L oGAR DE AUXILIAR DE
ESCR lirA

•
De ordem da direct iri, faço publico que,

do amou-do coal o § 1", a i'i5S, do regula-
mento desta estrada, contoçari, no dia 24 do
corrente, em um dos elificios da Estação
Contrai, o concurso para admissão de auxi-
liares do escripta, nas vigas que °ocorrerem
no corrente armo tias divisões da estrada.

Os exames constarão de
Portuguez, grammatica. ainilyse log i ca e

grammatical, leitura e escripta
Arithmetica o as suas apolieac000s ato á

thooria das proporções inclusivo o sydtema
inetPICo

Noções gerais do goagraphia e historia do
brazil

Rodacç:io oficial o deseripção eseripta sobro
qualquer asswripto.

Os cambia ios devem inscrever-so nesta
SOCretaria, até o dia. 23 do corrente, apro-
somando rcquerimonto instruido com do-
cumentos qin_. provem ser maior do 18 O
menu tio :15 annos, boa conducta e sanidade.

Os omprogados da estrada .10 categoria
infe,ior poderão tainhom inscrever-se por
intormedio do aprosontaçao dos respectivos
chefes.

Secret iria da directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 6 de inalo do 1902.
— O secretario, Manoel Fernandes Figue-:ra.

845 1,8•;9
29	 51
20 • 41
3	 8

844 1.863
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Estrada do Ferro Contrai do
13~11

SUPPRESSÃO DO POSTO TELEGRAPIIICO
«CARAMUJOS»

15e ordem da directoria, se faz publieb que
vao ser supprimido o posto telogi•aphico
Caramujos, eito entre as estações do Quei-
mados e Belém, o que terá togar no dia 7 do
maio proximo futuro.

Escriptorio do trafego, 29 do abril de 1902.
—Luiz da Nobrega, sub-director do trafego.

(.

Tribunal Civil e Criminal
CÂMARA COMMERCIAL

De praça gora o prazo de 20 dias para venda
e arremataçcTo dos bens penhorados a Em-
manuet Cresta, em autos de exectw(70 gue
lhe mote a Companhia Luz Auer Brazi-
Je4.a	 ;	 •

O Dr. José Augusto do Oliveira, juiz, s.n.,
vindo no impedimento legal do Dr. 'Ataulfo
llapoles de Paiva, juiz da Camara Cora-
anercial do Tribunal Civil o Criminal da
Capital Federal,, etc.

Faço saber aos que o presente edital virem,
que, no 'dia 9 do maio, proximo futuro, ás
11 horas da manhã, á rua dos Invadidos
n. 108, depois da. audiencia do estylo, o
porteiro dos auditorios trará a publico pré-
gão do venda e arrematação, a quem mais
der e maior lanço offereaer acima da respo.
ctivo, avaliação OS bons abaixo descriptos e
avaliados. Avaliação : os abaixo assignados,
:avaliadores nomeados pelo Exm. Sr. Dr. José
Augusto do Oliveira, jaiz pretor, sorvin.lo
Mo impedimento do Dr. Ataulfo Napoles cio
_Paiva, juiz da Camara Commercial, para
avaliarem cinco mil metros quadrados do
las irilhos ; e bem assim, um terreno na ilha
do Governador, pertencentes a Ernmanoe.1
Cretata, a roquerimento da Companhia Luz
Auer Brasileira, cumprindo o respia &avo'
mandsalo procederam pela arma ssguin te :
Deposito' de materiaes e ladrilhos. (nogocia
por atac Ido) a rua da Saude es. 124, 126 o
128, os la drilhos são de MOSaICO, cinco mil
metros qa . o,drados de ladriShos de dilferen-
tas desenha Is, a ciado mil réis (4) o'inotro
quadrado, .; vinte o cinco contos de réis
25:000$). Hm terreno denominado Campo de
Fóra na ilha n . o Governadoratendo do fson.o
240,20 e 22L al,90 pelo lado do norte o
e291 m,28 pelo la lodo Sul e 170m,60 de lar-
zura no fundo, et mfrontando com terrenos do
Mosteiro de S. Bento, Campo do Fina e es-
irada do Areal. Tom no terreno acima des-
£ripto um poedio particular pertencente a
Antonio Moreira, caijo predio acha-se encra-

vado no dito torrtino; tem o predio 13' 045 do
ft 'ente e cinco metoos sie fundo, sua Toemo-

.çã, o sobre pilares dts tijolo e paredes de estu-
gar. '• dão o valor de cinco contos de réis,
(5:00‘.1V. Importa a presente avalittOilo orn
trinta contos de réis, (30:000$). Rio do Ja.
neiro, 11 de abril de I902.—Antonio Joaquim
da Silva iFontes._–Berna,rdo Fritaria° Alv2s

da .5;:lva..-1141i0 Cesar Migado. (Estava sol-
lado), E Áluem os ditos beus quizer arrema-
tar, de verá comparecer no rogar, dia e hora
acima lesignados, oude o porteiro dos audi-
torios . is trará a publico prégã,o do venda e
arrema Mãe, a quem mais dor e maior lanço
offerece r acima da respectiva avaliação ;
.advertin do ao arrematante o disposto no
art. 530,2dO decreto A. 737 de 1850-(Di-
mheiro á vista ou fiador por sres dias.) E,
'para constar, passaram-se esto e mais dous
tlo igual teor que serão publicados e afilsa-

aios na férana da lei, pelo porteiro dos audi-
tt sidos que de assim o haver cumprido la-
va noa a competente certidão para ser junta
asai autos. Dado e passad.o nossa CapiSal Fe-
dei 0,1 aos 14 do abril dá 1902. E eu, Joa-

qui In .13lIhicio Alves Penna, escrivão o subs-

Ore Vi•—•Josd Augusto de Oliveira,

PARTE COMMERCIAL
Camara Itiyikdical dos Corre-

tores de Fundos Publicom da
Capital Federal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO 5 MOEDA KETALLICA

.	 90	 d/v
Sobre Londres .. 	  ...	 12 1/Iô

s	 Pariz 	 	 $7911
»	 'Hamburgo 	 	 $976
s	 Balia 	 	 —
>	 Portugal 	
P	 Nova York 	

Vales do ouro nacional, por 4000

A' vista

12	 1/01
$793
$980
$735
$158

4$114

2$261

Apolices de 3 0/. (inscripções),
port 	  674000

Ditas geraes, de 5°/a , miudas 	
	

854000
Ditas geraes do 5 V., de l:004 	

	
874 s0a0

oitas do Empre.staua Nacional
de 1895, port 	
	

870$000
Ditas idem idem de 1897, nom... 	 990,000
its do Empreatuao
de 1896, port 	

	 144000
Comp. Nacional do Linlio 	

	
12$s00

Debs. Sorocabatia-Ituaua, i a série
	 4:4 s00

Dita Tecidos Brazil Industrial 	
	

190$000
Ditos Jardim Botado, 8 % 	

	
191$250

Venda a prazo
500 acções da Empreza Melhora-

mentos no &azia v/c até
30 dias 	

	
12$300

Capital Feddral, 6 de maio do 1902.
J. Qaudio da Silva, syndic

Janta duas Corretores de 114W -
cadoriati e Navios

COTAÇÕES DO DIA 5 DE MAIO DE 1902

Assuar mascavo, de Pernambuco, 125 réis
ptr Moa

Dito idem, de Sergipe, 120 réis idem.
C .fé typo u. 6. Álasos a -1$ 'OS por 10 kilos,
Dito idem n. 7, 4.2 1 s, 4$357 idem.
Dito idem n. 8, 4813 a 43017 ideia.
Dito idem n. 9, 3$677 a :1$745 idem.
Fari ,ha de trigo francoza, marca P—P&C,

2," n$ por 2/2 sacam.
Dita, idem idem do Rio da Prata, marca

J P, 26$ idem.
Dita idem idem do Moinho Inglez, marca

nacional, 26$ idem.
Pinho branco americano, 24s réis por pé.
Capital Federal, 6 de inato de 1902. —

JotIo Baptista Deldugue, presidente. —Joaquim
da Cunha Freire Sobrinho, secretario.

Com pnnia ia. Flumi ne asse de
Loterias

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAL DE INSTALLAÇÃO

Aos quinze de abril do mil novecentos
e dous, reunidos no salão do 1° andar do pre-
dio n. 183 da rua Visconde do Rio Branco,
nesta cidade de Nithoroy, os abaixo assigna-
dos, subscriptores da totalidade do capital
da Companhia Fluminensodo .Loterias, que
preteriu:lu installar, o accionista Sr. Secuti-
dino Porteara Passos abre a sessão o declara
que achando-se subscripto todo o capital o
integrahoonte realizadas as eatradas
parte em dinheiro, e estando o pi ojtscso dos
.estatutos assignado por todos os Srs. accio-
nistas, o tim da presunto rounião é a instai-
lação definst,va, da Uompaillia, Flioninenso
Loterias, e indica parci preddir os trabalhos
o Exin. Sr. barão do Meados Total, que assu-
mindo a presidencio, da mesa e agradeconao
a distincaão com que acaba de ser honrado

convida para l o o 20 secrotarlos os Srs. Leo-
poldo Noronha e Oswaldo Sampaio, os quaes
passam a ()ocupar Os respectivos lugares.

Constituida assim a mesa, o Sr. presidente
declara que constando do projocto do esta-
tutos, que se acha sobre a mesa, que as en-
tradas do capital subscrip'o pelo accionista
Sr. Secundino Portella Passos consistem na
transforencia, que faz á companhia do con-
tracto celebrado corri o governo do Estado
do Rio de Janeiro em 3 do março do corrente
anno, voe nomear uma commisãão do tres
accionistas para, na farina da lei, avaliar o
referido contracto. Para esse fim nomeia os
Srs. Francisco do Paula Panares Junior,
Conrado de Niemeyer o Maurice Lo Tolher,
os quaes, amoitando a nomeação, se retiram
a uma sala contigua afim do lavrar o seu
parecer, e o Sr. presidente suspende a Senão
até que os louvados apresentem o resultado
da commissão para que foram nomeados.

Uma hora depois, reaberta a sessão, os
Srs. louvados apresentam o seguinte pare-
cer que é lido pelo Sr. Francisco do Paula
Rilhares Junior

sNome idos pelo Sr. presidente da assem-
bléa geral de installação da . Companhia Flu-
minense de Loterias para proceder á ava-
liação do contracto que em virtude da lei
n. 490, do 28 de novembro de 1001, celebrou
com o Estado do Rio . de Janeiro, em 3 do"
março do corrente anim e o Sr. Secundino
Portella Passos e cujo contracto é por este
transferido á companhia, para o que se acha
competentemente autorizado, como consta
do despacho do Sr. secretario das finanças
do Estado do Rio de Janoirode 11 do corrente,
os abaixes assignados apresentam, cm des.-
empenho da honrosa incumb -nela de que
furam investidos, o presente laudo :

Examinando os onus e vantagens do refe-
rido contracto, apreciando dovidamsnte os
favores coucodidos pelo Estado do Rio do
Janeiro para a extracção de loterias, cujo
valor mio é ,lesconhecido para a commissão,
e pondoran(lo tambein as obrigações decor-
rentes do contracto alludido, que tecia pre-
seate e que minuciosamente escudaram, os
abaixo assignado; estimam o valor do mesmo
eia seteceutos e cincoonto, contos de réis
(750:000a0.)0).

Nitheroy, 15 do abril do 1902.—F. P. Pa-
lhares Jun:or.— Conrado cte Niemeyer.—
Maurice de Tellier.»

u Sr. presidente põe em discussão o pare-
cer que acaba de ser lido, o não havendo
quem pedisse a palavra é posto a votos e
uaan unornento approvado.

Deixou de tomar parte na vo ;ação o Sr.
Secundiou P. Passos.

O Sr. presidente manda, pelo Sr. 1 0 secre-
tario, procaler á leitura dos estatutos que,
na fórma `da lei, se acham assignados por
todos os Srs. subscriptores.

Termieada a Isisura. o Sr. presidente põe
em discussão o referido projecto de estatu-
tos, o não havendo quem pedisse a palavra,
submotse á, votação, sendo approvado por
unan imilade.

Proonchitta.s essas formalidades, o Sr.
presid .nte declara que, na lama dos estatu-
tos que acabam de ser approvados, vae Se
proceder á. eleição da directoria e do conse-
lho riscai, e convida os Si'. accionistas a
munirem-se das respec avos cedulas e a de-
positalsts na urna quo se acha sobro a mesa.

Nomeados escrutadoros o I s o 20 secreta-
rios, procedem á apuração que, nas onze ce-
didas rec Allidas, da o ségainto resultado:

t 'ara diroc sor-geren te:
Secundino P. Passos 	  323 votos.

Para diroctor-thosoureiro:
Julio G. Rossi. 	 	  323

Para direetor-secretario:
Maiirico Le 'Feltreis 	 	 323

Para membros do conselho fiscal
liara° do Veados Totta,Fra,ncisco de Paula

Palho.res Junior o Francisco Gonçalves Jais-
nes,3t),3 votos cada 1141.
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Para supplentes do conselho fiscal
Leopoldo Noronha. MarioPalliares,e0ssrale

do Sampaio, :123 votos cada um.
O Sr. presidente proclama eleitos os ac-

cionistas acima indicados • o declara legal-
mente constituida a Companhia Fluminense
de Loterias, á. qual promotte todos os seus es-
forços na espliera do lionroaa cargo para que
acaba do sor eleito.

O Sr. Conra,do do Niomeyer manda á
raeSa a seguinte proposta:

afala a directoria autorizada a indemni-
ger o Sr. Seemedino Portella Passos de to-
das as deopezas feitas com a instalai& da
iompashia o do tudo tpasatto falda), despia-
stalo som o contudo que * mesma transfere.

Sala, dal somerSoo, 11 de abril da 1902.-
4"m:da/o Niemoyer

la osisa, em discussão, e não .havendo quem
podiese o. palavra é submottida á, votação e
ustanimemento approvada.

Foi sambem :rpprovada por anautmidade
a seguinte, proposta 1,presentada, pelo Sr.
Ossvaldo Sampaio:

«Fica a ifiroctoria autorizada a fazer as
oporações do credito que julgar convertiam-

. tes, bem como a compra e venda lie titulus,
ouvindo para este fins o conselho fiscal.»

Nada mais havendo a tratar, o Sr. presi-
dente encerra a sessão e manda lavrar a
presente act em duplicata, que depois de
lida é assig,nada par todos os Srs. accionistas.

Papiro de Mendes Totta.
Leopoldo Noronha.
Osznaldo Sampaio.
Secundino P. Passos.
Mario P. Palhores.
(,'. Niemeyer.
M. Le Tellier.
Franc::soo Conc6aces Jannes.
Octacifio dos Studos.
Julio c. Possi.
P. P. Palluti.so Jan;or.

ESTATUD

Árt. 1. 0 tSob a danornina.ção de Companhia
Fluminonse do Loterias, com saio e foro
juridico em Nitlit3roy, Estado do Rio do
Janoiro, fica organizada e constituida uma
sociedade anonyrna, que se regerá pelos pre-
sentes estatutos, pela legislação em vigor
sobro sociedades anonymas o pelas dispo-
sições logaes relativas ao serviço do lote-
rias.

Art . 2.° O prazo da duração da companhia
será do 10 Damos, podendo ser prorogado.

Art . 3.° O fim da companhia é explorar o
executar contractos do lotorias por conta
propria ou de teroeiros, em todo ou em
parte.

Art. 4.° Na exploração de loterias poderá
a companhia, além dos systema,s commum-
mente conhecidos e usados, adoptar para as
extracções qualquer outro que i, directoria
julgue conveniente aos interesses sociaos.

A rt. 5.. A rompanhia principiará suas
oporao-ies executando o contracto celebrado
pelo governo do Estado	 de Jaueiro
:3 de março do comam te anno, com Secundino
Portella Passos, em virtude tfa, lei n. •19a,
de 28 de novembro dos 1901.

Art. 6.. A çoinpaahia poderá adquirir ou
explorar outros contradiria ficando para esse
fim autorizada desde já a directoria, ouvindo
o conselho fiscal.

Art. 7.° O capital da companhia, .é de
1.000:0004 )a, dividido em 10.000 ;loções de
P0$ cada uma, sendo:

er 75tto00$ em 7.50U acçóosintegralizadas
as', portador, pela ()Ilactiva, entrada do accio-
nista Secundino Portolla Passos, em direitos;

b) 2,0:000$ em 2.500 acçõos igualmente ao
portador subscriptas pelos ultimos abaixo
assignades, com a totalidatr das entradas
roalizadas em dinheiro.

Paragrapho unia°. O capital cornespon-
douto as 7.500 acções, do accionista Secua-
dino Porteias Passos, consisto na tran
renda do contracto celebrado com o aovorno
do Estado do Riode ,lanairo em 3 de marco
do corrente anno, eetimado em 750:001:1,
salvo a avaliação 1' ':minada por. lei.

Art. 8.° A companhia, será administrada
Par tres directoros, sendo um geeente, um
thesoureiro 11r11 Wocrota,rio, eleitos pela
assembléa geral em escrutinio secreto o por
maioria absoluta de volros.

1. • O mandato da diretoria afará de
quatro &Min

2. • Antes de *librar Ao exercido do
caso para tios for eleito, caía director do-
posará nos sofrias da compiatliia, casado--
medo a, responsabilidade da sua gestão. cem
ascbeo, as trinam no Morá rotinar sino de-
po'ar de approvadas pela aasarnialéa geral as
cumbas relativas ao poriodo atiçai nastratri vo

Art. 9.° Considera-se haver resignado o
sargo, o director sem deixar de exercer as
respeotrvas funcções por 10 dias conse-
cuti vas , salvo causa, justificada, a juizo dos
domais membros da directoria o do conselho-
fiscal, o salvo aambem o caso do licença
que a diroctorie, poderá conceder ata sois
mezes, com ou sena os respectivos honora-
rios .

Art. 10. O director-gerente sara substi-
tuido em sua impedameatos polo director-
thosouroiro, o esto o o secretario polo ge-
rente.

Art. 11. A directoria se reunirá em secção
ordinaria urna voz por mez,podendo valida-
monte deliberar com a presença de dous di-
rectores. No caso de divergencia será con-
vomlo o conselho-fiscal, que opinará, pelo
parecer do uni dos diretores.

1.° Alain dar reuniões ordinaxias, lia-
as extraordisiarias qua forem cativo-

,cadas pelo direcaor-gorente por iniciativa
propria ou a convite de qualquer director
ou do conselho-fiscal.

2. • Da todas as seesaTies se lavrarão aotai
em livro proprio.

Art. 12. O maudato da d i rectoria é pleno
dentro das disposições dos prosentost (mas-
lutos o da lei, e aumprehende o direito de
transigir e resolver todas as questões entre
a sociedade e terceiros, competindo especial-
mente :

Ao director-gerente:
a) representar a sociedade om juizo ou

fara dello, podendo conatituir mandatarios
b) superintender todos os nogocios o ope-

raaões da companhia;
e) convocar as reaniões da direetoxia o ao

conselho efiscal e as das a,ssembléas geraes de
accionistas, cabendo-lhe presidil-as

d) assignar, conjunctxmente com o di-
rector-thesoureiro, todos os titulos de re-
sponsabilidade, como sejam: os titu!os repre-
sentativos das acções. saques, ebequos, ao-
coitos ou endosso de lettras e cartas de
ordens;

e) resolver, do accordo ema a directoria,
a nomeação. (imissão, multas ou suspensão
/los empregadoa da companhia; 05 venes-
mortais qiirs devem ter o as bancas que devem
prestar; o estabelecimento de agositos dentro
ou fava lo paz.

directer-vbesonreiro
a) ter sob a raia guarda, e responsabilidade

as dinheiros e basores tt;,, companhia, poen-
Ruindo ao bloco oscuthido pota, directoria. as
importaneias om dinhoiro que não forem
precisas para o St :. N7 iço (ti) dia

astignitr com o di reetor-g000n te todos os
documentas de sesponsabiiidade da com-
panhia s

c) elarctuar todos os pagamentos e recebi-
mentos da companhia e ter sob a sua guarda
os bilhetes da loteria antes de emittidos.

Ao director-secretario:
a) ter sob a sua guarda o archivo da com-

panhia
b) assignar a correspondendo.

e) ouptrIntendor o serviço do eseriptorio
da, companhia,.

Art. /3. O conselho•fiscal será. composto
de tres membros (inactivos o tios supplentes
eloitos annualmeuic pela assembléa geral.

Aet. 11. O conselho-fiscal se reunirá, ordi-
na,riamet: to unia vez por mez e extraactfina-
riaindLe sempre que for convb0ant5 JI do-dt-
rector-gorente, lavrando-se em livro pruprio
ao referidas actos.

Paragrapho unico. O conselho-fiscal podorá
validameatt formam:Ir quando estiver reti-
nida a maioria dos seus membros.

Art. 15. Eatotde-so que resignou o cargo
de membro do esnselho-fiscal a.quelle que,
sem nativo justificai), deixar de comparecer
a duas senões treaseeitivas, salvo licença da
diwooteria, alie a poderá conceder até tres
meus, chamando um dos supplentes para
funecioaar, caso a directoria julgara necessa-
rio o funcdaramento de tolos os membros.

Paragrapho unias. Em caso do licença, o
membro do conselho-fiscal licenciado per-
dera am favor do substituto Os vencimentos
a que tiver direito.

Art. Ir). Cada itin dos membros do con-
selho•liso:a percelwva o venchnonto mensal
de 20000').

Art. 17. Só podem ser eleitos membros
do conselho-fiscal accionistas que possuirem,
paio monos, eincoonta (50) acçõe,s da com-
panhia, as quaes seria) caucionadas á mesma
durante o exercido das respectivas fuucções.

Art. 1$. A assoniblaa geral será legal-
monto consteituida por ace ionis tas possuidores
de 20 ou mais acçõos depositadas nos cofres
tia companhia cinco dias antes do marcado
para a reunião da assembléa.

Art. 19. Cada grupo de 20 noções dá
direito a uni voto, mas nenhum accionista
padera, representar por si ou por imitam
mais do atra votos.

Art. 21. A assombléa geral ordina,ria
reunir-se-ha no dia 15 de março do cada
armo na seile da companhia.

Art. 21. As as ,onilbléas gorams ígoriio pre-
sididas polo directue-goronte o secretariadas
por dons accionistas escolhidos polo presi-
dente com approvação da assemblea.

Aet. 22. Os lucros liquides verificados no
fim do cada munes:Co torrão a seguinte a,p-
plicação

20 0 /. para fundo de reserva
10 °/0 para distribuir igualmente entre os

directores
70 ‘a restantes para distribuir em divi-

dendos aos accionistas.
Art. 23. Cessará a quota destinada ao

furai° de reserva desde que este attinja
590:000$000.

Paragrapho unico. A importanda do
fundo de reserva, bom como os fundos dispo-
alisais da companhia poderão ser empregados
em apolicee da. União ou da Estado, ou em
empreatimos sol) bypothecas de bens Immo-
yds avaliados pelo menos no dobro da quantia
empreitada, a juizo da directoria, do ao-
colho com o coasulho-tiscal.

Art. 21. O anuo social corresponde ao anuo

civil. 25. Os directores por conta da por-
centagem de que trata. o ;trt. 22 retirarão,
cada um, cul prostaç5:;s mensaes venc i das a

finS:tttilbtiii‘ 4ittliund8(1 -ksLiri)9) , :réin, que no caso	 (1110
porcentagom • estabelecida não attinja á

importancia das retiradas monsaes serão
estas consideradas cunio hanorarios.

Ar). 211. Élea, ent . ndido que nos casos não
expressos nestes estatutos regem as dispo-
sicõos do docroto n. 4:34, do 4 de julho do
18191.

Secundino P. Passos.
Le Tellier.

Barita de Mandei Totla.
Leopoldo NoronJba.
Mario Palitares.
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Capital 	 	 1.500.000
Capital realizado	 900.008
•Fuudo do reserva	 1.000.0p0

Balancete dm caixa filial nesta praça, em 30
de abril de 1902

Activo

-Lettras descontadas 	
Lettras a reeebee 	
EMprestiMos, contas cau-

cionadas, etc 	
Caixa matriz, filiaes e

agencias 	
Diversas contas 	
Penhores do emprestimos,

de contas caucionadas,
etc 	

Valores depositados 	
Caixa: em moeda corrente

no cofre do banco 	

247:22t$890
4.271 : 806$530

2.27:474820

5.088:854900
1.254:06 4280

5.930:094610
f.4.335t903,$780

9.693:040.$420

55.993:480$260

• Companhia •Ferro,Carril
Carioca.

ASSEMBLÉIA. GERAL Ek7RA•RDINARIA

Convido os Srs. accionistas a reunirem-se
cm assenabléa geral extraordinaria., no dia
10 do cosrente, á .1 hora da tarde, na sede
da companhia, á rua do Rim/imolo n. '117,
para apaosentação de um projecto de altera-
ção dos .estatutos.

Rio de Janeiro, 1 de maio do 1902.—Araur
À/viss, prosidsrnto.	 •	 (..

•

Rio de Janeiro — Inunnensa Nacional — 1902

lialesp•ctoria Geral da
minava°

PRE(20 DO eaz
O Sr. Dr. inspector geral da illuminaç -

manda fazer publico que o preço, 0111.% Ad,

corrente, ao metro cubico do ga,z forns:ablo
para a illuminação publica e particular pela
Sociedade Anonyma do Gaz, no rnez de abril
ultimo, é 'de 334,50 reis, computada no cal-
culo a dinbronça. de cam,bio da parto do pa-
gamento em ouro, • servindó dó bago a média
das cotações olliciaeá a 90 diaS no referido
mez-11 15/16 dinheiros. 	 •

Inspectoria Geral da Illuminação da Ca--
pitai Federal, 6 de maio de 1902.-0 coa-
tador, Francisco Antonio Tavares. .

Aos 12 dias do mez do absil dá 1932, re-
unidos ao Moio-dia, no oscriptorio da com-

.' panhia á rua do Lavradio ri. 17 os Srs. ac-
cionistas inscriptos no livro do presonsa, re-
prcsentando 3.415 anões das 5.000 em que

'• o capital está dividido, o Sr. Antonio Ju.sé
Alexandrino de Castro, na quaatikade tio Oi-

• l'ocor-pre.sidonto interino da companhia, de-
' clara aberta a sessão e convida o Si:. Dr.
João Marques para presidir os trabalhos da
presente asSemblea, cuja iolicação foi una-

• nimemente approvada.
()Sc. Dr. &mu Marques assume a spresj

-&nela e, depois de agradecer á assernblea a
prova de 'Consideração que lhe foi concedida,
convida para °ocuparam os lugares de secre-
taries os Srs. Jose Pereira Pinheiro o Se-
rafim Pereira.Sampaio,que sondo approVaclos

• tomaram iseus respectivos logares, ficando
assim composta a mesa.

Foi lida e ápprovada a acta da ultima as-
eernblée..•

EnGrando na ordem do dia, • Sr. pre-
sidente, depois de fazer diversas consi-
deraçõeS sobro o estado de solidez e pros-
peridade • da eornpanhia, somo prova a

• pÉohiptidão como que cila sem sacrincio 1ez o
deposito de 2000Ü0S, em apoliees da divide.
arcaica no TheSouro Nacional, de accordo

• 'com' o dejermlnado pelo decrete n. 4.270; do• lu do dozembro de 1901, ssuo creou a superin-
• tendencia .de Seguros Maritimos e Terrestros..

Acontece, porém, que o referido decreto
determinO que essas companhias só poderão
effectuar ;contractos do soguros em um só
risco ate a quantia de 20 0/s do capital reali-
zado e assim anoasa, companhia, em virtude
do referida 'decreto, só poderá tomar se.ge-
roS Mn um só risco até -a (planá% de 20:00"
,visto ter dia tão SÓMOOte o capital de
100:000$ realizado. Torna-s, pois, nocessal;io

• 'que nowli 'capital realizado 'de 20 s/o soja
elevado a.50 sss: para. iaso soria-praciso fazer
unia chamada de capitaras. e 'que na qua-
dra presente seria um 'acto inipelisarlo'deanta
da crise isne atravessa a e05::a praça ; por-
tanto, a directoria da companhia, dapois' d.o
ouvir o conselho fiscal, resolveu "apresontar

a mais 30 8 1° de capital realizado e que 0:isa,
¡IR. iortaucia seja tirada da conta do lucres
stisponsos, a qual, eus nosso balanço do 31 de
dezolubro do 1901, representa a omm do
201 •:170-$510. Posta , a votos essa proposta o

• no havendo objecção, foi alia submettida, • á
votação e foi unanfinomente approvada.

Terminado o motivo que deu legar á con-
vocação desta asseinblea, o Sr. presidente
agradece aos senhores accionistas o seis
Lixo:noto co.mp treeitneisto á prosants sessão.
• Pedo a palavra o Sr. Moreira da Costa,.
director-secresario da companhias -o diz quo
neste momento acaba de receber um tele-
grannna do Porto, dando a triste noticia
do fallecirneuto -do Sr: cominendador João
Teixeira de Abreu, directorspresideute desta
companhia.	 ••

O Sr. presidente, em sentidas phrases, faz
ver á assembSéa, os °levantes serviços que

• a esta companhia . n.cstou o Sr. commen-
daJor Abreu, que só a enfermidade afastou
de . seu posto para • buscar lenitivo em
pl r„,.-sas estrangeiras, onde a morte o ar-
rebatou.
• Podo a palavra o Sr. José Campello de
Oliveira o propõe que seja collocado na sala
da companhia o retrato a oleo do soa fi-
nado presidento e que no 390 dia do falleci-
inculto se mande rosar uma missa de Libera-
2IW, o que foi ir:Main:minueto upprovado.

O Sr. &rufiai Pereira Sampaio propoz e
for approvado que meja lançado. eta acta
uma voto de profundo pezar polo fallocimento
do eummendador Abreu.
. O Sr. Moreira da Costa agradece, em
nowe de seus collegas da directoria, as at-
tenções recebidas dos senhores amor-listas
e em seguida propõe que. a assembléia' de-
legue seus poderes aos senhores membros da
musa para • .assiguar a acta da preseuto as-
som.elúa, cuja proposta foi approvada por
unanimidade do votos.

Nada mais havendo a tratar, foi lavrada a
psesente acta; que sendo lida o -approvada
pela asseroblea 6 itssignada pelós membros
na Mesa.— Dr. JotZe Baptista Augusto Mar-
gues.—Josi Pereira Pinheiro.— Serafim Pe-
reira Sampaio.

• Passivo

Czpital deelaaado da caixa
lilial 	

Deposites a prazo lixo e
• com aviso

Maio — 1902

TituloS em Caução e dopo- -
sito 	 35,316:002$390

Lettras a pagar 	 •	 78:074:$320
Caixa	 matriz,	 filiaes o

agendas 	 ' 2.163:497$730

55.998:484260

S. E. ou: O.— Rio de Janeiro, 5 do maio
de 1902.—Pelo London and River Plato Bank,
Limited: 44.1". P. Clarhson, actg. manager,—
Harry	 actg.

	o=.

PAISà`áàtJi 1I VENÇA()
N. 3.563 — Meinorial descriptivo acompa,

nhaaido um pedido de privilegio . por 15
itiiszá• na Republica dos Estados' tIniolos do
Brazil paro a soa inven;:ao de aperfeiçoa-
wiento de caixinhas de papelao para con-
duzir véos de luz encandescente, perten-
cente a Guilherme . Massoni, italiano, negá-
ante, residente nesta Capita/.

•A minha invenção consiste no aperfei-
çoamento de caixinhas de papelão pai-a con-
duzir com toda segurança os vôos para luz
eneandesconte.

Esá, invenção teve por fim evitar es
prejuizos causados não só aos vendedores

'corno tombem aos :consumidores, pois evita
que se estraguem os. vôos proprios para
luz oncandescento que devem ser con-
duzidos cám talas as precauções o segu-
ranças .

A • parte principal da minha invenção
está na maneira do faixar as caixinhas
de papelão pelo lado • exterior evitando
assim que o feixo • vá, • inutilizar o véo
que se acha acondicionado dentro da cai-
xinha.

Reivindico como ponto cara,cteristico
inhiga invenção:

O systema de faixar as caixinhas- pelo
lado exterior de modo a evitar, que o
vôo se inutilize, quantio acondicionado nas-
illeSillaS.

Rio de Janeiro, 12 de abril do 1902. —Gssi:-
lherme Massoni.

AINUNCIOS

101~ Quar. La-feira 7	 MARIO orricrá

F. P. Falhares Junior.
Osioaldó Sampaio.
Francisco Gonçalves Jannes.
C. Nienteyer.
Octacilio dos Santos.

N. 121.-1:104000.	 •
Pagou utá conto o cem mil réis dosolto

federal.
- Exactoria Federal, Petropolis, 17 do abril

dó 1902.—Pelo exactor A. Costa, o escrivã°
Priolanjo Nogueira.

Carlo3 Vlarques do Sá, bacharel em mico
cias sociaes e juridicas pela Faculdado
Direito de S. Paulo, secretario interino da
Junta do Cominarei° do Estado do Rio do
Janeiro, etc., etc. 	 .

Cortine° que so acham registrados os pa-
pais o mais dOcurnen tos constitutivos da
organização e in.stallação da Compantila • VI
•ninenSe de Loterias, a fis. 197 do liVro G',
n. 2, das dunpaiihias o sociedades comines.-
ciaos e arionymas da Junta do Commurcio do
EStado do Rio de•Janeiro.

Socrjtaria da Junta do C ornmereio, Potro-
polis, 2 de 'maio de 1902.-0 woe're;,Ttriu in-
terino, Cc&los . Marques de Sá.

Companhia de Sogarow Ter-
reS1. reSUnião duna Proprie-
tario

ACTA DA ASSEMBLÉA GERAI, EXTRAOltrIN1R11
EFFECTUADA EM 12 DE ABRIL DE laOS

assembléa geral a seguinto proposta : Que 1 Con tas correntes • comseja creditado aos Srs. accionistas aparosem juros•
bonus, a quantia de 150:000$, correspendense Divorsas contas 	

1.50040%100

3; 4.90:0S4$1,00

8.493.25,4100
4,71$62,0


